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Rua XV se transforma em passarela do samba
Aproximodomente mil foliões, entre componentes dos 

escolos de sombo e dos blocos independentes, desfíloróo 
gmonhõ e terça*leíro à noite no ruo XV. ^ue será trons' 
formodo em possorelo poro o grande espetáculo. Primeiro* 
mente, o portir dos 20 horos. desfilorõo os 11 blocos ins* 
critos. estendo previsto poro os 21H30 o inicio do opre* 
sentoçco dos escolas de sombo.

Pelo ordem definido em sorteio, o primeiro o sair se­
rá 0 "Acadêmicos do Proço". depois o "Àguio de Ouro" e 
' finolmente o "Unidos do Morro". Todos elos oeelerorom 
seus preporotrvoi nesto semono e nenhumo odmite que 
deixo ro o titulo escopo r desto vez.

O trojeto do desfile voi do esquino com o ruo Piedo- 
de otê 0 Ubiromo Tênis Clube, no cruzomento do ruo XV 
com 0 Pedro Notálio Lorenzetti. No esquino com o ruo 
Ignácic Anselmo estorá o polonque onde fteoroo o$ outo- 
fidodes e os 10 jurodos que ovoliorõo o desempenho dos 
cscolos e blocos, que dorco notos por quesito nos dois dios 
de desfile lomonhõ e terço-feiro). registrando depois o 
médio dos dois desfiles poro entoo depositor o noto finol 
em umo locrodo. que será oberto no sessõo opurodoro de 
quorto-feiro, òs 20 horos. no ginásio de esportes "Anfonio 
Lorenzetti Filho"

As escolos de sombo serõo julgodos nos quesitos: 
ntoiio. Hormonío. Evoluqõo. Sombo-Enredo. Enredo. Mes*

Lençóis sem problemas 
de abastecimento

ApesQf òe já hcvcf registros de desobosteclmento de 
gerveTO de primeira necessidode em supcrmercodos dc di­
versos Ixolidodes, prir^ipo Imente nos gror>des copitois^ 
oqui em Lençó:s Pau listo nenhurrvo orvormolKlode foi cons- 
totoòo nesse sentido. As doncs-de-ccsa r>áo enfrentom 
prateleiros vazios r>os sessões de frios, mossas e óleo de 
sojo. e r^m  os supermercodos se queixam de escdssez de 
quolquer desses produtos.

Quando do tentotivo òe olguns fornecedores, de reo- 
jusfor seus preços à reveho — cootroriando o cor^lom en- 

. decretodo no Plano Verõo —. os comerciontes reagiram 
W  suspertòercm os pedidos jó feitos, segundo informa o 
gerente de umo dos prirvcipois lojos da moior rede de su­
permercados dú cidode.

Enquanto isso. o presidente da Associoçõo Brasileira 
do Industrio de óleos Vegetois, Antorio lofelice, declorou 
em Sõo Poulo que r>áo existe folto de óleo de sojo rvo mer- 
codo e que se olgum supermercodo ou outros pontos de 
vendo estôô deixondo de vender o produto, ossim proce­
dem por motivos políticos, poro dcsoflor o$ determinoções 
do Governo. Segurido ele. o que existe sõo boatos de es­
peculadores e olerto que isso pode levor os consumidores 
0 comprorem o produto em excesso com receio de que o mes 
mesmo venho o feitor. Mos o oumento do demondo dc 
óleo de S0|0, também r^o  foi confirmado pelo nosso re- 
portogem, em Lençóis Poulisto, e isso significo que o con­
sumidor Icnçoense estó conscientizado de que deve c^>su- 
mir com rocíonolidode, poro nõo provocor o desobostecí- 
mento. Pógíno 5.

Moradores do núcleo 
reclamam da falta

de água
Foram muitos os reclomoções de morodores do regido 

do nócleo hobttocionol Luiz Zíllo. nos últimos dias, os 
quais ficorom sem obostecimente de águo por horos se­
guidos no terço-feiro quondo c líquido deixou de chegar 
os torneiras por volto dos 10 horas e sá retomou ás 11 
horos do noite. A confirmoçõo foi dado por um morador 
do ruo dos Professores, que esteve em nossa redoçõo poro 
relotor o drama dos morodores do locolidodo.

Em contato montído com o Sorvíço Autônomo de Á- 
guo e Esgoto (SAAE). fomos informodos de que hovio pro- 
biemos em umo dos bombos que impulsionam a água paro 
aquela regido elevodo. mos o reclomcntc disse que nem 
ele. nem seus vizinhos Hnhom conhecimento disso e que o 
fo lto  de águo jó vem causondo transtorno ás famílias do 
boírro desde os primeiros dios de joneiro deste ano. O tra ­
balhador nõo revelou o seu nome, mos drsse ser gráfico, 
informou que pretende mobilizar o populoçõo do núcleo. 
Jardim dos Noções e Novo Lençóis poro. se necessário, 
promover umo gronde monífestoçdo de protesto. Eles que­
rem a construção de um poço artesiano no regido paro 
que nõo continuem o sofrer esse tipo de atribuloçoo. Pá- 
gino 3,

AS BATERIAS AFINARAM O RITMO E PROMETEM EAAPOLGAR O PÚBLICO

Contas de água sobem
100 por cento

Um ourr>ento de aproximodomente 100 
por cento nos contas de ógua do SAAE é 
c que estõo denuncior^do os morodores do 
Jardim CECAP, muitos deles impossibilito­
cos de pogor o vo b r que está sendo cobro- 
do. Esse é o coso de Voldemir Lourenço. 
residente ò ruo Pedro Bloch, n.o 24, que 
olega ter pogo r>o més passodo umo conta 
de NCz$ 13,01 que jó foi por ele conside­
rado muito c ito  e motivou o suo ido oo ser­
viço de óguo, onde reclomou e foi ínformo- 
do que serio procedido umo oferlçõo no

consumo registrodo em suo residência e. se

ficasse comprovodo que houve erro. terío o

diferenço cobrado a mais descontodo no 
conto deste mês.

Mas, contrariondo o expectotivo do rc- 
clomonte, o conto ogoro opresentoOa tem 
seu totol oumentodo em mais de 100 por 
cento, comparado ò do més possodo. O va­
lor elevou-se poro NCz$ 25,37, embora te­
nho sbo registrado o mesmo consumo. Vol- 
:jemlr quer .ogoro, que todos os consumi­
dores do CECAP que estejom nos mesmos 
condições suos. se unom e pressionem o ser­
viço de águo do Prefeitura a voltar atrás, 
ohrmando que tois contos nõo podem ser 
poges. jó que esse oumento contrario o 
coogelomento de preços.

Câmara aprovou o subsídio 
ao fransporte de estudantes

Os estudantes lençoenses que cursam 
foculdodes em cidodes do reg^ôo. terõo bre- 
vemer t̂e umo ojudo de 50 por cento no to­
tol que gostom em tronsporte poro esse 
fim. A a|udo será oferecido pela prefeitu- 
ro e 0 requerimento proporvdo o suo tnsti- 
tucionolizoçôo foi opresentodo pelo vereo- 
dor Atlfon Lourindo no sessõo comoráríc 
da último quorto-feiro. tendo merecido o- 
provoçõo unõnlme e ompb debote por por­
te dos vereadores dos duos boncodos.

Ailton, pofxjlcrmente conhecido por 
'T ipó " é tombém estudonte e teve expres­
sivo votoçõo no eleiçôo municipol de 15 de 
novembro possodo em funçáo da suo com­
ponho. no quol "levantou a bondeíro dos 
estudantes", nesse particulor. Ele gorontiu

oue 0 prefeito mantém o compromisso de 
ojudor 0 todos. índistintomente. e que já 
existem contotos com empresos de ônibus 
de outras cidodes, que cobram "preços ho- 
t estos".

Dezenas de jovcr>s interessodos no 
ouestõo compareceram ò primeiro sessõo 
ordinário do ono e ocon^nhorom  o tenta- 
mente o discussão estabelecido em plená­
rio. Muitos vereodores se prõnunciarom. to­
dos destocando o necessldoàe do iT«dido 
e alguns, lembrondo ser tombém necessá­
rio um esforço para que os estudontes mors 
corentes tenham, oíndo, o custeio íntegrol 
do bolso de estudo. Vejo Opiníõo, <pág 2) 
e pógíno 3.

Cai a produção iodustrial d o  trimestre
A quedo no produção industrlol será 

de 4,5 por cento rvo primeiro trimestre des­
te or^, em comporaçõo com o mesmo pe­
ríodo de 88. sem levor em conto os even­
tuais efeitos do Plano Verõo. Esso é o pre- 
visõo do Confederoçõo Nocíorxsl do Indús- 
tno (C N I), contido no seu Informe Con­
juntural de joneiro. prevendo consequéncíos 
•ncertos ''no comportomento futuro do con- 
turno privado, no investimento público e pri-

voòo, nos e>^rroções e no gosto corrente 
do governo, que estarõo todos sujeitos o 
modifícoções por conto do evoluçõo do ce- 
rdrio mocro-econõmico".

Poro 0 deportamento econômico da 
CNI, 0 evolüçõo do consumo privodo. do 
quol depende o produçõo industrial, teró 
como determinontes básicos o efeito do re­
gra de conversõo sclariol sobre o poder de 
compro dos trobolhodores.

ESTUDOS INDICAM ÉPOCA
DE PLANTIO
—  PAGINA 02 —

tre-Sala /  Porto-Bandeiro, Animoçõo, Alegoria e Adere­
ços e Comissão de Frente. Os blocos, têm como quesitos. 
Evolüçõo. Fantasia, Originolidode, Animaçõo e Alegoria e 

Adereços.
A comissdo organizodoro do Comavol ndo instituiu 

poro esse ono o premiaçôo em dinheiro, preferindo ofere­
cer troféus aos vencedores do concurso. Contudo, informo- 
se, a prefeituro se propõe o dividir o soldo do verbo dispo­
nível poro 0 reolizoçõo do festo ícerco de Cz$ 180,00), 
com os três escolos de sombo porticípantes*

Nos páginos 6 e 7. o leitor soberá todos os informo- 
çdes sobre o que "Unidos do Morro". "Acodêmicos do Pro- 
ço" e "Aguio de Ouro" pretendem mestror no ruo XV.

Recumpusiçãe salarial 
Dãu beneficiará todos
Os trobolhodores cujos cotegonos têm dotos-bose 

em novembro, dezembro e joneiro, nõo terôo o recomposi- 
çõo soloriol determinado pelo medido prcn îsória n.o 37, 
resultonte de um entendimento entre o Congresso e o go­
verno A informoçóo é do Mmistério do FazÊfxJo, vísorido 
dissipar interpretoçôes errôneos dodos ò med'do, cujo 
jetivo viso compensar oqueles que tém dissidio entre feve­
reiro e outubro, que ficorom com os seus solórios oboixo 
do média de 88.

A expileoçôo dos técnicos do Mmistério do Fozendo 
é de que, os trabolhodores que h\^ram  dissídio nos ú lti­
mos três meses têm seus solónos cong®lodos oemo do 
rr>édio. pois estovom mois próximos do pico.

‘ 0 ECO’ chega aos 51 anos
No dio 6 de fevereiro de 1938 circulovo o primeiro 

ediçoo de "O ECO". No próximo segundo-feiro, portonto. 
transcorre ró o quínquogésimo-primeiro onlvcrsório desto 
folho que, desde o seu lançomcnto tem circulodo religío- 
somente nos finos de semana, antes oos domingos e. de 
olguns anos poro cá, foz porte do hóbtto de leíturo do 
nosso povo, sempre oos sobodos.

No ono possodo. quando do comemoroçõo do cinquen- 
tenório. o jomolbto Alexondre Chitto promoveu umo gron­
de confrotemixoçdo entre diretores e profissionois que 
possarom por este semonário nos suas diversos foses. No 
ocosído. fizemos círculor umo edição especíol e otê o pri­
meiro entregedor do jomol foi convidodo o comporecer no 
encontro.

Indio vanomani premiado
pela ONU

O mdío Dovi Kopenovo Yonomonl recebeu terço-feiro 
pelo rr>onhõ, r>o escritório do Orgonizoção dos Noções U- 
nidos (O JU ). em Brcsílio, o prêmio ecológ co Globol 500 
dos Noções Unidos. Ele foi o segundo bros=lciro o merecer 
0 prèmto intemocíonol, sucedendo o sindicolista Chico 
Mendes, que foi ossosslnodo em novembro possodo, no A- 

cre.

Dovi Yor>omof>i disse, em seu discurso, que o prêmio 
"nõo será colocodo na porede, mos sim guoròodo no co- 
foçõo" e, também, que voi continuar o suo luto contra os 
gorimpeiros e irwosores de terras ionomonís. opesor de iá  
estor "jurodo de morte". Ele foi es^lhíòo ao lodo òe ou­
tros 94 pessoas e instituições do mundo todo devido o sua 
luto pelo preservoçôo òe 8.5 milhões de hectares de óreo 
noturaJ na Amozônio, or>de 10 mil ionomonis em 19 
tobos locolízodos em Roroimo, no fronteira com o Vene­
zuela. Pógíno 5.

Começou vacinação 
contra aftosa

Perto de 30 mil cabeças de bovinos que compõem o 
rebonho em r̂ osso município, deverôo ser >«cinodos oté o 
fmol do mês contro o oftoso —  doenço que impede que o 
onímal se alimente corretomente e foz perder peso. A com­
ponho é reolizodo onuolmente em tres períodos, o primei­
ro deles iniciodo no último quorto-feiro.

Seguncto o Orvisõo Regional Agrícolo de Bouru (DIRA), 
nenhum coso de oftoso foi registrodo em todo o regido 
nos últimos seis meses e tsso deve-se ò intenso fiscoliza- 
çõo que 0 órgõo exerce sobre os criadores. A  meto é vo- 
cinor cerco de 700 mil cobeços, que correspondem o to­
do 0 rebonho dos municípios ofetos ò divisõo regionol de 
Bouru. Pógíno 8*



Tudo seu tempo
PORQUE SERA?

O succuo d« U Copo PeW. que trouxe de rolto 
0 futebol-orte e deimoroluou o precoAceito de que 
joqodor com moit de 30 onoi i  yltropoiudo, levo o 
gente o rotletií no importôncio do «riotwidodo e o 
creditor que i  por esse caminho que o Broiil de*e 
bincer o tuo ofinnocão oote o mundo, em todos os 

stfihdos.
O m ifito promoteu o hjmmo

t  loloii os estódios d« VÜo Bolmiro t  Coníndé, com 
m«dM dc público dc 30 mil pessoos noi io«os do 
Brosil« é todo do umo omproso dc promo^õo, o Lu-

liderode pelo loniolisto Lucíoao do Vollo. Poro 
cliepor o csic ponto« dc trrc ompio opoio do TV  
Bondeírontcs. onde comondo umo diAÕmka propro 
moçòo espoftrro.

Em coiuequiocie do ompio drvul^oçdo do fute 
bd dc seníorcs« |ú estd lundodo Aisocio^oo Interno- 
cíonot do coteçorio c gorontido o continuídode de 
competições inlcrAOcbnois, oté mesmo umo copo 
do mundo.

fo r esse e por outros intcioHvos, o TV Bondei 
rantes gonho um conceito de mpeitobilídodc codo 
ves maior onte os tdespectodores que. entretonto. 
tém montfestodo certo opreensõo com os probkmos 
dc imagem e som que normalmente oporecem no 
trgnsmissõo da emiuoro, justomente em ocasiões 
em que elo opresento otroçõee cotodoi poro obte­
rem grondes índices dc oodièocio. A pergunto que 
estó Ao or é o seguinte: for que scró?

ín d io  sequestrador

Enquonto no Brasil o lider lonomoni, Dovi Co* 
penovo, lomou-se nesse semono ume personolidode 
mundiol. oo receber o prim io ecológico Giobol SOO 
do ONU, devido ò suo luto pelo preservoçõo do A 
moxõnio, um índio Nkoraguense cbomodo Fius, do 
tribo Miskíto, sequestrevo um oviõo de posiogciros, 
omodo com um golõo de gosdiAô. Ele desricu o võo 
do empreso celombiono Aces poro Costo Rico, onde 
foi preso. Duro Ate o sequestro Fíus omeoçovo ex­
plodir o avióo, com 11$ possogeiros, tendo um cí 
gorro oceso poro o teor fogo oo liquido ínHomóvcl, 
coso 0 piloto Aõo otendesse o suo «xígéncio.

Quondo 0 OTÍõo oterrissou no ocroperto de Son 
Josc, copítgl do Costo iUco, o indío se entregou ò 
polícia que o clouíficou como *opo rentemente com 
probicmos mentóis"

Nesse ponto, nõs brasileiros podemos nos orgu- 
Ihor, pob, se os indígenos de outros lugares |ó es- 
too contominodos pela dcünquéncio gerodo dos m- 
juitíços do sociedode dos brancos, polo menos oqui, 
0 lota deles oinda contmeo sendo pelo defeso do 
noturexe.

s a íd a  "LEGAL

Aebor umo soido pora enxugar o móquino od* 
ministratívo vem sendo o problomo do governe fede­
ral, pob 0 dembsõe de funcieaórios i  umo condição 
índbpensÓTcl pora que se consigo o diminuiçõo do 
déficit públko. No verdode, olgumos Prefeituras jó 
doo 0 receito de como fox i-lo , poutondo-u pelo que 
determino o Constituíçôo do Brasil e demitindo o- 
penos oqueks que, nõo sendo concursodos, não ti* 
nhom cinco onos como hincionórios quondo do pro- 
mulgoçõo do Corto Mogno. Aurm fex o perfeito de 
Curitibo, 00 demitir mob de 800 funcionários, obe­
decendo oindo outros critérios poro nõo prejudkor 
0 ondomento dos sertíçoe monkipob.

Enquanto ísso, o presidente iosé Somey recorreu 
CO consultor g era l do Repúblico, Sooro Romos» pora 
encontrar o fórmulo legol t  dbptnsor 60 mtl servi- 
dores, sem ferir o Constítuiçoo.

Suo Excfléncío poderio poupor*se de tooto fra- 
belbo, bestando poro ieio copior o exemplo de Lce- 

foolbta...

APLAUSOS

O requerimento que pede oo prefeito pora que 
ele subsidie cm 50 por cento o transporte de estu- 
dontes uníversitórioi, opresentodo t  oprovodo por 
■nonimidodt no primeira sessõo ordinério do Cõmo- 
mo neste ono, é de outorio de om vercodor do PFL 
(Adton Louríndo) e o boncodo usoo de todo o em­
penho pora foturar prestigio em cimo de numero­
sa rcpresentoçõo dos estudontes presentes no audi­
tório do Coso le Leis.

Mos, peb visto, agradou mob o postura dos ra- 
rcodores peemedebbtos o jnigor pelos calorosos o- 
plousos que os fovcvs dedkoram eo lider do bonco* 
do oposkionbto, iosé Corlos Amoral, que nõo só o- 
pobu 0 opravoçõo do medido, como conclamou o 
Executivo 0 conceder 100 por cento de subsídio. 
Mob umo vtx hcoH provodo que nÕo bosto ter o pei­
xe; é preebo sober vcndõ-lo..

A  jükgor pelo pnmeiro sessôo ordmõrio 
-SQ Cõmaro ^^unlClpol, rio quol foi o- 

prorodo, por ur>onimidode, Q proposto de 
Lubŝ dso òo tror^sporte de estudontes unrver- 

rórios e de cursos técnicos, que sòo for- 
ço«.. 0 v.O)Orem o c>dodes v^xinhos poro 
t requer tarem os respechvos escolos, essa 
c lasse feró esse ono omplos ber^ficios. í  
' ■ é de pleno justiço, pots, opesor de t&- 
dos os 0 f<uldode$ de ordem f»nonceiro que 
j :  mun cip<os enfrentorom nos onos fT>o S re­
centes, 0 rvovo Sistemático do Ensirro Púbí - 
c : .-'eu conOíÇÕes poro grandes reolrzoçács, 
'.obretudo no incremento do pré-escoto c 
primeifo groü.

O otuol prefeito, portonto, recebeu 
umo cidode com grande porte de seus pro- 
bkmos de ensino resolvidos, pelo rn e w  por 
olguns or)Q5 Agora, chego o horo e o vez 

pensor r a  jovens que, jó tendo concluí­
do os estudos de prime ro e segundo graus, 
'.do ò luto pelo formoçôo em foculdodes — 
0 moiorio estudando em Bouru — ou por­
tem paro 0 complementoçõo de seus conhe- 
e mentos em cursos técnicos de mvel méĈ o

♦  f  •

Ti>do es$o preccupoçôo que norteou os 
"•JS muncpol e estoduol o portir de 

J ’ ?3. fc.oraceu poro que acontecesse a mu- 
' cpcl zoçõo do Ensino possibilitondo o re- 
tormo do rede fisko. com construçõo de 
rvnos solos de oulo e mo\% escolas Aqui, 
0 coletividade foí beneficíodo cem o escolc 
infontJÍ "Yvonne Contt Capoont", o Escolo 

de primeiro Grou "Idolirro Cq- 
novQ de Borras" e, 0)r>do, com o Centro de 
Formoçôo Profissional "Prefeito Idevol Poc- 
colo" obros que dõo hoje um novo perf;| oo 
• stemo educockTiol em Lençóis PoulfSto. 
Aforo iSSO, 0 odministroçôo onterior dotoq 
c rede escolor de umo melhor ossistõncio 
quonto 00 ospecto sociol, ínvest.ndo no om- 
plioçâo do Cozinho-Piloto, hoje denomino- 
do Centro Municipol de AI;rT>entoç5c e Nu - 
tr^ôo, críQrvdo otrsdo unidades de emergén- 
c 0 poro O colocoçõo òe alunos em faixo 
pré-escolor e, com isso, gorentindo o aces­
so de cricr^os dos cornadas mois pobres i  
educoçôo.

Esses estudontes, mu.tos deles omdo 
sem colocoçõo no mercodo de troboího, 
muitos vezes nóo tém cortíições, nem mes­
mo de orcor com o custo do mensolidode 
c òo matenol exigido poro frequentorem 
os cursos. Outros, o duros penos, conseguem 
supr;r esso r>ecessidode, mos véem irrviobi- 
Izodos seus esforços pelo orçomento men­
sal de tronsportes e, ossim  ̂ estõo recorren­
do ò ajudo do Poder P i^tco, contando po­
ro '/- j com 0 cofT^reertsâo e apoio de to- 
uos 0$ vereodores, tendo entre eles olguns 
p:>rtQ-vozes do closse, como o autor do re* 
rucr-mento oprovodo quorto-feira

Com esse composiçòo em tomo do i* 
déio, m timo que 0 Poder Executivo queiro, 
r̂ õo teró cor>diÇÕes de contronor os inte­
resses dos estudontes que gonhom o mois 
lorte olionço nesto luto: Todos os corren­
tes políticos do cidode estõo com eles.

Por jsso, nõo temos dúvido, 1989 será 
0 orto do groço poro o closse estudontil 
lençoense. Esses cidodõos, que fozem dos 
tfipos cofQçõo poro conseguir umo quohfi- 
coçõo profissknol mois digno, võo se valer 
de um forte conal de rervirtdicoçõo e, com 
certezo, terõo reduzidos os seus problema; 
r>o busco de um diplomo superior.

Com g ro r^  expectotrvo, muitos estu­
dontes forom ossistir os trobo líw  do Legis* 
ictevo e puderam ver, fel.zmente, o gronde 
interesse que o motérío motivou. Os vereo- 
cores do borKodo situocíonisto, como r>õo 
poderio deixor de ser, hípotecorom todo o 
suo sol^doriedode o esso questõo e o co- 
tror>ço foi fe to oindo com mois veemén- 
C O pelos ediS do oposiçõo. O rrr^wrtonte de 
tudo isso, é que os cores partidários nõo 

. Jirom os representantes do povo no to­
cante 00 objetjvo do discussão' ^oos que- 
icm e exigem o ajudo oos universitários.

Pelo que determino o novo Coostitui- 
çõo, ôs vereadores tém ogoro umo novo or- 
mo, pois, entre os suos prerrogativas, in- 
clui-se também o direito de legislor sobra 
essuntos de ordem fmonceiro. Entenderra>s 
que 0 subsídio oo tronsperte de estudontes 
i  um deles, mos nõo só no tronsporte se 
‘esumem o$ r>ecessidodes.

Existem oqueles que jamois teriom con­
dições de tentor um estógio mois elevodo 
nos estudos e só com muito luto ter- 
mir>om o colégio A  estes, é fk ito  que se 
dispense uirto otençõo especiol e sejom es- 
tudodos progromos especificos de ap.̂  
gbbol, poro que todos tenhom o direito o*: 
complemento de seus estudos. A sensib I * 
code dos homens que fozem os leis, có no 
rosso querido Lençóis, nõo hd de deixor 
morrer esse $oré>o. Acredi tomos que o mo- 
bilizoçõo estudontil chegou oo seu rrvlhor 
momento no histório da cidode. Agoro, é

conquistor o futuro e resgotor em benefí­
cio de todos, codo corr^omisso ossurrido 
pelos governontes de Lençóis Poulisto.

Estudos indicam época de piantio
Como porte da propos­

to de Zoneomento Agrícolo 
do Estodo de Sâo Paulo, o 
Secretorio do Agr<culturo 
defintu, esto semono, os é- 
pocGS de ptontio poro QS re­
giões de Bouru (ande se in­
clui Lençó^s PouliSto), Ribei­
rão Preto e Campinos. Poro 
0 arroz o período é de 21 de 
outubro 0 10 de novembro, 
poro 0 sojo, de M a 90 de 
uitubra e 0 miiho, r>05 pri- 
rrwjros 10 d^os de Outubro

Esso definiçõo foi feito 
0 portir de estudos reolizo- 
dos pélo Insf.tuto Agronômi­
co flA C ), dos cof>dições 
meteorológicas em codo umo 
destos regiões. A portir doí, 
forom levontodos os p ^^b i- 
fidodes de chuvas por óreos 
Tombém ffeou determif>odo 
que 0 maior porte dos óreos 
dos Div'Sões Regionais l>  
colrzom-se em umo foixo in- 
termediófio.

Isso significo que de 60 
0 80% dos chonces sõo de

sucesso no atend.mento dos 
necessidodes híbridos dos 
Culturas or>Qlisodos no fase 
moiS crítico de desenvolvi­
mento do plonto No entoo- 
to, os óreos que opresentom 
mencr probobilidode híbri­
do poro os necessidodes des- 
sos culturas se Ixohzom no 
nos&o regiõo, com rrtenos de 
60%. Sòo áreas de local tzo- 
çôo baixo, como os municí­
pios de Cofelóndo, Guoron- 
tõ e lacor>go, onde o ocor- 
réncio de chuvos é menor.

trodkionois de plontio — 
secos, óguos e inv«rno. As 
trés DlRAs (Oivlsõo Regio- 
nol Agrícolo) que forom db- 
jeto de estudo, somam 40 por 
cento do áreo do Estado. No 
próximo mès de morço, de- 
verõo ser entregues os estu­
dos completos poro o Esto- 
do todo.

em níveis de pfcbobílidode 
de atendimento híbrido, mos- 
trondo os voríoções percen- 
tuoís de sucesso nos OIRAs 
oindo obrongidos pelo fose 
I.

De ocofdo com informa­
ções do próprio Secretorío, 
jó forom tronsferidos recur­

sos pora 0 Fundepog, na or­
dem de NCz$ 8,t m*!
0 reoliZQÇõo desses e;** 
que permitirõo est" ' 
se umo fose de ofi€^*c;Õo 
poro que coda regido tenho 
0 máximo de oproveitomen- 
to de suos culturgs plonto- 
dos.

ZONEAMENTO AGRÍCOLA

Já os regões monto- 
nhosGs sõo os que melhores 
condiçõtt opresentom, com 
cerco de 80%. Segundo es­
tudos 6o lAC, 0 diminuiçõo 
dos rndices de chuvo se ve­
rifico Q rr^ id o  que se opro- 
ximo do Leste poro o Oes­
te.

Dentro desse mesmo 
estudo, se erreontro em fose 
fmol 0 cultura do feijõo, 
de>cndo ob^onger os épocos

O zor>eQmento estó sen­
do feito em moíor escola 
poro oumentor o nível de 
detalhes e o grou de confi- 
obilidcde no indicoçôo dos 
potenciolidodes de solo e 
d  uno poro os culturos co­
merciais de maior Importón- 
c»Q. Poro 0 execução do se­
gunda fose do programo, o 
Secretorío do Agrículturo 
firmou coftvénio com o Fun- 
doçõo do Desenvolvimento 
do Pesquiso Agropecuórío 
(Fundepog), cm novembro 
último. A fundoçõo foró c 
mopeomento, com isolinhas

CENTRO COMUNITÁRIO DO JARDIM CECAF

COMUNICADO
A diretorio do Centro Comunitório do Jordin 

CECAP, comunico o todos os morodores do boirra 
que reolizoró eleiçõo dos novos diretores em ossem- 
bléio no dio 22 de fevereiro de 1989 e que o proxo 
poro 0 opresentoçQO de chopos expiro no dio 12/02 
/89. Inttressodos comporecer no sede do ossocroçóo, 
fotor com o otuol presidente, sr. Portoni.

Lençóis Poulisto, 04 de joneiro de 1989.
A DIRETORIA

EMPRESA JORNALÍSTICA

Z IU O
LORENZETTI

AÇÚCAR
R E FIN A D O

ESPECIAL

LTDA.
FUNDADO EM 06 DE FEVEREIRO DE 193&.

DIRCTOR: ALEXANDRE CHITTO

REDAÇAO. ADMINISTRAÇAO E PUBLICIDADE 
R. Cel Jodquim Gabriel. 5? * Fone: (0142 ) 63:1822.

"O ECO" é regbtrodo conforme Lei de Imprenso, 
pelo decreto 2322 de 20-05-1940, com registra ne 
DIP. Composto em oíkinos própriot.

.REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS.
PELA ECr

ASSINATURA ANUAL NCZ$ 4.00
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Nenhum dos pro/etos em pouto foi votodo pelo Como* 

ro no pfimeiro sessôo ordinófio do ono legislot»^, reclizo* 
do Quorea*feiro O prO|eto«de-le< n.o Z036 ^  Que outo* 
ri2o 0 Executivo Municrpol o outorgar concessão de direi* 
to reol de uso de umo óreo de terreno no Distnto lr>dus* 
fr»ol, 0 umo industrio de recupero{do de plásticos — . foi 
enviodo às comissões permonentes constituídos no mesmo 
sessõo Ofdir^óno; o outro projeto, de no  2044, dorsdo no* 
vo redo(âo oo ortigo ?l do Lei Municipol n.o IÕ99 de l.o 
de dezembro de 1983, também nõo foi votodo por nõo reu> 
mr número suficiente de ossinoturos dos vereodores. Am­
bos tivorom suo oprecioçõo e votoçõo odiodos poro o pró* 
ximo sessóo, dio 13 de fevereiro.

Antes de colocor em discussão os reQuerimeotos e m* 
dicoções opresentodos, o mesa decidiu pela formoçôo dos 
comissões permonentes e, cpós opresentodos os chopos, 
todos forom oprovodos por unonimídode, ficondo ossim 
constituídos Comissão de Justiço e Redoçõo — Evondro 
Birol (presidente), Antonío Dios de Oliveiro (relotor) e 
José Antonio Morizi (membro), Comtssõo de Finor^os e 
Orçomeoto Crístiofo José Poccolo (presidente), Octoci* 
Io  Orsi (relotor) e EdMido Roque Bíar^hinl (membro), 
Comissõo de Obros, Serviços Públicos, Educoçõo, Assistén- 
cio Socícl e Soúde: Renoto Rossí (presidente), Aporecido 
Humberto Povõo (relotor) e Norberto Pompermoyer (mem* 
bro).

Dos requerimentos opresentodos, openos um, de outo* 
rio do vereodor Ailton Lourindo, mereceu omplo discus* 
sóo do plenóno. Ele pediu que fosse o prefeito oficiodo 
rx) sentido de estudor o possibilidode de subsidior em 50 
por cento o tronsporte òe estudontes de colégio técnico e 
universitários, que sâo obrigodos o viojor poro fre^jentor 
escolos de cidades vizinhos.

Todos os demois vereodores manifestorom*se fovoró- 
ve*s ò proposituro, mos olgurvs fizerom ressolvos impor* 
tor>tes José Antonio Monzi ocho que openos os estudan­
tes corentes devem ser beneficiqdos e os critérios defini* 
dos pora que nõo foi tem recursos poro os bolsos de estu­
dos Ele sugeriu o formoçõo de umo comissõo de estudontes 
paro deboter o questão. *

Renoto Rossi concordou com o mgiorio dos pontos co* 
loççdos por Morizi, mos frizou que o preocupaçôo pnori* 
. .10  do munidpio deve ser com o tronsporte de pnmeiro 
grou. "0  prefeito oguordo o cumprimento do porceno 
justo proposto pelo Estado" —  disse, referindo-se à porti- 
cipoçôo de 5096 dos investimentos no Educoçõo pronvti- 
do pelo governo estoduat.

A opimflo monifestodo por José Corlos do Anvorol é de 
que todos os estudantes do cidode devem ser ojudodos r>o 
medido do possível, solientondo que o opolo o esso dosse 
tomou-se mois concreto no odministroçõo passodo, quon- 
do 0 município começou g gplicor 25% de suo orrecodo- 
çóô no setor de Educoçõo. Poro ele, o ex-prefeito Idevoí 
Poccolo fez muito pelo melhoro do ensino, nvos deu priori- 
doòc à construçôo do Centro de Formoçõo Profissional 
e à Escolo de I o Grou do Novo Lençóis. Agoro, ele con­
cordo que 0 Prefeito tem obrígoçõo de ojudor os estudon­
tes universitários no ci/steio do transporte e, se possível, 
custeor totolmcnte os posses de estudantes pobres e, poro 
tonto, concordou com a posiçõo de Marizr, de se estabele­
cer critérios e nõo comprometer g concessão de bolsos.

O requerimento teve tombém o gpoio de Norberto 
Pompermoyer, que elogiou Ailton Launndo pelo inicíotlvg. 
Segurvdo suos polovrcs, Lounndo está cumprindo ossim o 
compromisso ossumido no corrvonhg. Lembrou oos estu­
dontes presentes, que trotovo-se, contudo, openos de um 
requerimento e que a oplicoçõo do beneficio vai exigir o 
suo tronsfomvoçõo em lei. Poro i&so -— ressoltou —  espe­
ro que 0 boncodo do PMDB sejo chomodo o portiopor do 
discussõo do moténo. "Se o município tiv^r corvdições, é 
melhor sübsidior lodo 0 tronsporte de estudontes do que 
construir monumentos" —  concluía

0  outor do requerimento, Ailton Lourlndo, esdoreceu 
que suo promesso foí de lutor pelo ojudo de 50% por cen­
to e que tem o compromisso do prefeito poro o corvcessõo 
desso oiuÒQ. "Se no cdminístroçOo onterior foi feito o pos­
sível pelo educoçõo, isso nõo se oplico oos estudontes u- 
niversitários" — disse. Poro ele, todos os prefeituros do 
regiõo, ou possuem õníbus próprios poro o tro n ^ r te  de 
estudontes, ou pogom metode do que eles gastom fre- 
tondo ônibus. Disse que jó montém contoto com empresas 
de outros cidoòes que cobram "preços honestos" e que 
breven^nte será lonçodo o Tidtoçõo poro o contrctoçõo 
do sennço.

Foforom oirvdo Fobio Dutro, Evondro Birol, José Hen­
rique Poccolo e Cristiono José Poccolo —  todos concor­
dando com Q oprovoçõo do requerimento. Fábio expücou

Edis querem 
subsidio ao 
transporte de 
estudantes
que, segundo critérios do PFL, um vereodor otuo em codo 
óreo e que Lounndo terio ficodo encorregodo de "levontor 
0 borvdeiro dos estudontes", e tmho todo o seu opoio, Bi- 
íq I elogiou o formo com que foi dtíxatido e opo^odo a i- 
niciotiva, 0 mesmo itz  José Henrique, lembrorvdo Que es­
sa é a "formo moderrvo de gevemor" por ele invocodo nos 
sessões possodes, Cnst^ono destacou que, irxlependente- 
mente dos posições port.dános todos os vereodores estive- 
rom unidos em favor do medido proposta

Cerco de 30 estudontes ocomponhorom os trobolhos
legislotivo, e oploud^rom o vereodor José Corlos do 

Amoral, pelas colxoções que fez, e, como r>õo poderio 
deixar de ser, Ailton Lounndo o autor 4o requerimento, 
tombém foi MCiOívdo.

OUTRAS APROVAÇÕES

Nos demois requerimentos e indicoções opresentodos,
*

tiverom oprovoçõo os pedidos de Antonio Dxis Olrveiro, 
pedir>do que o prefeito orgonize uma frente de trobolho 
paro copinor os terrenos boldios do cidode; o constnj- 
çõo de dois moto‘burros no ontigo estrodo municipol oo 
lodo do Escola Angle; e a amphoçõo dos reservatórios de 
oguo dos núcleos Luiz Zfllo e Joõo Z illo  (Cecop) José An- 
tonto Monzzt mdicou oo. prefeito o construçôo de goleno 
de coptoçõo de óguo pluviol e melhorio de ilumtnoçõo em 
ruos do boirro Sonto Cecílio; pediu omdo poro que o vio- 
dufo Guido Ledo, sobre os tnlKos do Feposo, nõo se^o l i ‘ 
berodo 00 tráfego ontes que recebo sínolizoçõo odequo- 
do e tenho corvcluido a suo povimentoçõo.

Um convénio com o Delegocic Agrícolo, poro o pro- 
duçõo de peixes e distribuiçõo de olevinos o proprietários 
rurois, fOi pedido por Fobo Dutre, que tombém quer o m- 
terveniéncio do prefeito junto ò Secretcrio de Abosteci- 
mento poro a crioçõo e implantoçõo de um Centro de 
Pes^iso Agropecuário em Lençóis Poulisto e, em coróter 
de urgêncio, pede 0 celebroçóo de cortvéruo poro oplico- 
çôo r>o deserrvolVImento ogropecuório do município Rena­
to Rossi quer que o Prefeitura retire os obstóculos do Av. 
Ubiromo, nos suos confluérKíos com os ruos Sete de Se­
tembro e Anito Garibaldi; tombém pediu que sejom ho- 
menogeodos os músicos lençoervses jó folecídos, d o r ^  seus 
rv y r^  às ruos do novo núcleo habitocionol que se cons- 
tró no cidode.

José Corlos do Amorcl, requereu que o prefeito deter­
mine o limpezo QS margens do Rio Lençóis, entre os rodo- 
v>os SP-261 e Mal Rorvdon, Todos os requerimentos forom 
oprovodos por unonimidode, exceto o que pedio o copírvo- 
çõo de terrervos (opresentodo por Antonio Dios O lr^ iro ), 
que teve voto contrório de Samuel Ademir do Slvo. Ele 
e n te r^  que o Poder Público deve rvotificor os propríetónos 
que rvõo copinom seus terrenos, pois é deles essa obrígoçõo.

CocperotWo dc Crédito dos Plontodores de Coao do 
Região de Lençóis Poultsto Ltdo 
C.G C M .F.: 50 848.910/0001 -05 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Edital de Convocação
De conformidode com os ortigos 31, 32 e 33 dos 

Estotutos Sociais, ficom os seréiores ossooocbs do 
COOPERATIVA DE CREDITO DOS PLANTADORES 
DE CANA DA REGIAO OE LENÇôlS PAULISTA 
LTDA, coTTvocodos o se reunirem em Assembléio 
Geral Ordirvóno que seró reol>zodo, em prlrm ro  con* 
vocoçòo, no dto 25 de fevereiro de 1989, às 09OD 
(nove) horos, cm suo sede sociol, ò ruo Cororvel 
Jooquim Anselmo Mgrtins, 407, rvesto cidode, poro 
deliberarem sobre o segumte Ordem do Dia: a ) dis­
cussão e votoçõo do Relatório do Diretoria, Balanço 
Gerol, Contas de Resultodos, com porecer do C m e - 
Iho Fiscot, tudo referente oo exercício de 1988, b) E- 
leiçõo dos membros do Conselho Fiscol, poro o exer­
cício de 1.98^ c) destmoçõo dos Sobros e do Fundo 
de Assistérveio Técnico Educcciorvol e Socio!; d) As^ 
suntos eventuois Segundo o ortigo 32, dos Estotutos 
SociQis, 0 Assembléia furvciorvoró e deliberará em p ri­
meira convocoçôo, com o presença de dois terços dos 
ossociodos, em segurvdo convocoçõo, un^ hora após, 

1000  (dez) horas com o prâer^o do metode e 
mois um dos ossociodos; e em terceiro corwocoçôo, 
umo horo após, ou sejo, òs 1 ) 00 (orvze) horos, com 
o presenço de r\o mínimo 10 (dez) ossociodos com 
direito 0 voto Número de ossociodos pom efeito de 
quorum: 207.

Lençóis Poulrsto (SP), 24 de Joneiro de 1989 
HERMINIO JACON 

—  Presidente —

0 povo reclama. Falta água no Núcleo
—  HA UM MES o  ABASTECIMENTO ESTA PftüUDtCADO NO BAIRIU) E NA

REGIÃO PIÕXIM A ^

Recruoesceu de forma muito ocentuo- 
do rvüs últifTW d*os, 0 fo lto  de óguo no 
rtg  õo do núcleo hobitoCiorvQl "Luiz Z ilb "^ 
Jordtm dos Noções e Novo Lençó s e forom 
rr>j:fos os reclorT>oçâes de morodores do- 
quete setor, que pedem umo providéfKio 
urgente do ServiÇO Autônomo de Aguo e 
Esgote (SAAEj As donos de coso se quel- 
xom Ge r>6o poderem curryKir com o suo 
rofino diório de frobolho doméstico, desde 
05 primeiros dios de jonerc, curiosomente 
quorxto se m.ciou o período de dwvos cor>- 
flnuos que provocorom um bom oumento 
no volume oe óguos no rio Lençó.s, orxie 
é fe to 0 coptoçõo poro o obostecirw ito 
‘ombém de todo oquelo regiõo.

Na quorto-feira, um grófico que reside 
na ruo dos profesores, comporeceu ò re- 
^ ^õ o  deste jorrvsl poro d e ru ^ io r o vtuo* 
çõo que ele considero colomitoso "Ontem 
pelo monhõ, foitou óguo logo cedo, por vol­
to dos 10 horos e o mesmo só retomou òs 
rorneifos às 11 horos do noite" —  disse lo- 
mentorvác que o obostecimento voltoro o 
ser Interrompido no monhõ de quorto-fei- 
ro.

A  redoçõo fez contoto com o SAAE e 
um funciortórío informou que o problema 
decomo de r ^ r o s  que estovom sendo fe i­
tos no bombo de recalque que impulsiono 
0 liquido poro oquelo regiõo. O rr«smo fun­
cionário disse que o outorquio mondou In- 
senr onúnciCS no emissorg de ródio tocol 
poro prevenir os morodores de que podeno 
fo lto r óguo e, portanto, que todos econo­
mizassem no consumo.

Mos 0 cidodõo que fez suo denúncia ò 
redoçõo de O Eco, se fozio ocomponhor 
por outro morodor do (ocohdode ofetodo, 
e teve o confirmqçõo de seu componheiro 
que nõo ouvira nodo o respeito no ródto t, 
nem suo mulher, nem seus vizinhos t ir ^ m  
conhecimento de que estoho ocontecendo 
um reparo no SAAE.

Eie ocho rKcessório uma providér^cic

mo:$ direto do odmimstroçõo minicipal, 
po;s ontes, emboro o pmbiemo jó existísse, 
em rozõo oa o istôrco e do posiçòo geogró* 

mats elevodo em reloçóo oc cen­
tro do Cidode, nunco os rr^orodores sofre­
rem tonto com o escossez do óguo, como 
ocontece ogora Disae estar pensondo em 
orgjn.zof uno monifestoçõo oos morodt^ 
res prejudicodc6 com-o prcòlemo e ex<g r o 
narmoíizoçõo do obostecimento. "Isto nõo 
pode continuor. E enquonto fo lto  ^ u o  no 
núcleo, pude v«r ontem umo torneiro espo- 
noòo jo rro n ^  óguo no pótio do estoçõo 
ferrovkório Hoje pessei por lá poro confir­
mar e elo continjovo do mesmo je^to" — 
c f nnou 0 grófico. Pelo ef)os»çõo que fez 
do dromo vivido pelos donos de coso do- 
quele setor do odode, nõo hd como eco* 
nomizor óguo, pois elo nõo d«go  às tor-̂  
reims. AI»ós —  fnsou —  o ún>co jeito de 
ter óguo poro fozer comido e motor o se­
de, é encher vosilhos no quontidode que for 
possível, logo pelo monhõ, porque quando 
os torneiros secom, yiir^uém sobe o que 
horos o óguo v^to ró  Poro oumentor os di- 
f culdodes impostos peto sítuoçõo, o núcleo 
fiCO drstonte de quotquer fonte de oboste^ 
omento e, porísso, os donos de coso n&o 
estõo conseguindo nem rr^vno lovor m  
ioi4 ns sujos do d io< -d io  —  eiçlícou. Ele 
6sse vQí mobíliZor os morodores do rxj- 
cleo, Novo Lençóis e Jordim o «  Noções, 
poro cobrar do Prefeitura c  cor^stnjçõo de 

poço ortesiono noquelo porte oito, po­
ro o populoçôo nõo estejo sujeito o es* 
se tipo de otnbuloçdo.

No finol de suo ©qjosiçõo, o trobofto- 
dor, que preferiu nõo re^eíor seu nome. port- 
co  oliviodo por ter erveontrodo um meb de 
p^testor contro o descoso odmmfstrotrvo 
^  que vem sendo v^ t̂imo todo oquelo por­
te do e dode, mos por outro todo demans- 
trovQ preoo^oçõo perfeitomente com­
preensível: "ogoro ^ u  pró coso, mos nõo 
ie  se haverá óguo oo menos poro eu to- 
mcf borévô..."

Wolniec Bato Pecas
MECANlCA EM GERAL PARA VEÍCULOS

Sob 0 direcóo ó t MÍ91MÍ Soores

RUA ANITA GARIBALDI, 1.532 — FONE: 630522.

VENHA CONHECER A MODA CARIOCA

RI0’ S BBBY SHOP
ROUPAS PARA RECÉM NASCIDOS, CRIANÇAS E ADULTOS

Enxoval completo poro recém rvosddos. vesbdmhos, comaetos em oito 
re le^, ogasolhos, conjuntos (soio e blusa), colços jeons e moleton, 
bermudões, ortigos poro presentes, ocessónos em gerol e vocé gorévo 
2 0 %  óe desconto no compro ó visto e porticipo do sorte«o mensol.

R i a s  BABY SHOP

BUA PIEDADE. 997 —  FONE &3-2090 -  Le.çók Paylátv SP
(próximo 00 osdo)
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Samba e alegria
No oQtufÊZO <Jô sfir huíDono existe o necessido* 

de dele &e expondr, de contor, donçor, brinco^ por- 
t^crpof de testos e o ocos*ôa mqis prcpíc^o
pofo iS5o é 0 coroovol, cofn qootro dics de boifes. 
destiles, prozeres ruidosos, distorces sob bem con- 
feccionodos móscoros e ncos fontosios.

Cornovol é 0 explosão de to lo  e ole^rio^ oode 
GS folguedos comcvolescos, fontosios e bailes, fo* 
zem dcsso fest.v^dode umo dos mois concoffidos do 
ono, gue on.mo olé o rr^ois pocoto cidodõo.

As ruos ficom coloridos, pnncipolmente oode 
ocontecem os desfiles dos escolos de sombo e em 
todos os contos dos cdodes hd onimoçdo no come- 
moroçdo dos dios ruidosos dedicodos o Momo

Para mu.fos, desfilor nos escolos de sarròo, é 
reol 2or um gronde sonho, vestir fontosios fobulosos. 
ser destaque de co/ros alegóricos irvcríveís ou mes­
mo sombor no osfolto dos ovenidos, oo som dos bo- 
terios bem codenciodos dos escolos de sombo, rílmo 
contogicnte e perfeito que só o brosíleíro sobe fo- 
zer

Luondo, muloto bonito, CQtivonte, de g ir ^  no­
tável, preporovo-se poro ser destoque nurr^ escola 
de sombo, trodicionol do Rio de Joneíro. Todos os 
noites, depois do trobolho, re\^ído com os demois 
portrcipontes, enso^ovo horas, voltondo poro coso, 
consodo mos. fehz.

Suo Fontosio foi (deolizodo com grande críoti- 
vidode, com plumos e poetés e estovo sendo con- 
feccionoÒQ por habilidosos costureiros e que foho 
sucesso, sem duvido, no tóo esperodo desfile.

Chegou o dio de sombo, folio e olegrio, or>de os 
últimos preporotivos estovom no remote fno l

'A tordezinho, todos o postos, se dirigirom poro 
0 pQSsorelo iluminodo do ovenido, jó prontos poro o 
rntcio do desffle, esperando sorr^te  o sirvol de porti- 
do

Já no^te, 0 céu há pouco estretodo, mostrcvo- 
se ogofo, corrcncudo e os nuvens espessos, corre- 
gcdos, cornam ligeiros escondendo o tuo que muito 
ontes brilhovo mojestoso, ossim como milhores de 
estreles.

Ao longe ouviu-se o borulho de um trovõo, Quor>< 
do olguru pingos de chuva começorom o coir. A es- 
colo de sombo, tinha um horário c cumprir, preciso- 
vo soir ser>óo perdío pontos e oo som do excelente 
compasso do boterio, comegou o sombo, donçodo e 
con todo.

De repente, o chuvo opertou, tomou-se forte 
demois mas, os sombistos contlnuorom no seu r it­
mo gostoso, sem perder nado do suo mognitude. 
Entretanto, os odereços, fontosios, corros alegóricos 
forom perdendo o imeiol bnlho, pois estovom com­
pletamente enchorcodos. As plumas molhodos fo­
rom ficondo pesodos e coídos, os orronjos de cobe- 
ÇO ndo suportondo o peso de tonto águo, oos pou­
cos se desmontovom e os tecidos leves e esvooçonies 
perderam o levezo

Os tombonns e cuícos molhodos, nóo opresen- 
tovom 0 mesmo som, ossim como o ônimo dos som- 
bistos, porece que tombém se encharcou e desoni« 
modos muitos perderem o codéncio. A plotéio pro­
curava se obrigar do chuvo, mesmo sem poder loco­
mover-se e nõo correspondiQ com seu conto, onimo- 
(ôo e opiousos.

Quondo terminou o desfile doquelo escolc d^ 
sombo, tudo estovo perdido e o chuvo implocável 
confmuova..

Luondo e os outros componentes do escolo de 
sombo, troziom o rosto nõo só mofhodo pelo chuvo 
mos pelos lágrimos que lhes rolovw> pelo foce. Ton­
to trobolho, tonto sacrifício, tonto dinheiro perdi­
do, levodo pela chuva ír>cportuf>o que conseguiu em 
pouco tempo ocabor com o trobolho intenso de um 
ono.

Sâo imprevistos do vido que devemos oceitor, 
tristes, emboro, felrzmente, só tenho proporcionoòo 
donos moteriois E, outros comovais viróo...

Alexondre Chítte

CESAR AUGUSTO M  ZARATIN 

ANTONIO DIAS DE OLIVEIHA
odvococío empresoriol

Completo ossessorÍQ no campo jorfdíeo-societário,
trabolhhto e tributário 

Análise e eloboroçâo de controfos.

Escritório R. PEDRO NATALIO LOREN2E7TI, 66
Fone: 63.0389.

Cai a produção industrial
no primeiro trimestre

A quedo do produção industrio! seró 
de 4,5% no prfTOifo trimestre deste *or>o, 
em ccmporoçóo oo mesmo período de 88, 
lem levor em conta os eventuais efeitos do 
Plono Veróo. A pfevisõo é do Confedero- 
çóo Nocionol do Industrio (C N I). Poro o 
entidade os consequéncios do Plono Verôo 
sobre os otividodes mdustnois "sõo extre- 
mororite meertos. Elos dependeróo de vó- 
rios fotares, inclusive, do grou de sucesso no 
esfab:lizoçQO do economio".

O presidente do CNI, Albono Fronco, 
tombém senodor pelo PMDB, explicou que 
0 roxo negotivQ do produção irvdustriol "on- 
tecede o Plono de estobilizoçóo, tendo em 
v.sto que 0 conjuntura nocionol já ero re- 
;es$ivo''. Ele disse que "ogoro, o retroçóo 
do consumidor seró umo reoçâo ocentuodo 
do desQceiercçõo do nivel de otividode. Es- 
so tendéncio, no entonto, pode ser de cur­
to prozo",

Oe QCOrdo com o Informe Conjuntural 
de joneiro, do Depor tomento Econômico do 
CNI, os consequéncios do Plono Verõo de­
vem surgir também "no comportomento fu­
turo do consumo privodo, no investimento 
públfco e privodo, nos exportações e no gos­
to corrente do governo, que estorôo todos 
sujeitos 0 modificQçôes por conta do evo­
lução do cenório mocroeconómico".

Poro 0 Departamento Econômico do 
CNI, "o evolgçõo do consumo privodo teró 
coíTvo um dos seus determinantes básicos, o 
efeito do regro de conversôo soloricl, odo- 
fado pelo Plano Verôo, sobre o poder de 
compro dos trobolhodores. E este estoró os- 
sociodo nôo Qpenos òs toxos de infloçôo de 
joneiro e do período pôs-congelomento, co­
mo tombém às negocioçôes solanois que 
teróo lugor no Poeto Socíar.

Trabalhadores com dissídio nos últimos
três meses ficam sem reposição salarial

A medido provisório n.o 37, que deter­
minou Q recomposiçôo soloriol viq negocio- 
çõo entre o gov«mo e o Corsgresso, r>áo 
benefjcará todos os trobolhodores, explico- 
rom no iniCiO do se mono os técnicos do 
Ministério do Fozendo. O esdoreomento 
veio o propósito de interpretoçôes errôneos 
dodos ò medido, que viso compensar o so- 
lórto dos cotegorios com dotos-bose entre 
fevereiro e outubro, cujos solórios situom- 
se oboixo dos volores médiOS reoís de 88.

Assim, os trobolhodores que tiverom 
diSSídiO coletivo em novembro, dezembro e 
joneiro rvõo terôo o recomposição sotorial, 
pdS 0 ortigo primeiro do medido provisório 
no 37 deixo cloro que openos os solórios 
congelados aboixo do médio reol do ono 
pQSSodo terôo o reojuste pogo em porciais 
iguQis nes meses de março, cbnl e moio

Com 0 impicntoçôo do Plono Verôo — 
ofirmorem os técnicos —  algumas cotego-

rios profissíonois reojus todos entre novembro 
e jorveiro tiveram seus solórios congelodos 
em volores ccimo do médio, pois estovom 
mo;s próximos do pico.

Com Q novo medida, foi alterodo o fór- 
mulo do cálculo dos reojustes e, desso mo- 
neiro, 0 URP de janeiro (26,05%) —  opli- 
codo sobre os volores médios reois dos so­
lórios de 88, —  foi substituído pelo INPC 
opurodo pelo IBGE entre os dios l .o e 31 
de jonetra Como este deverá opresentar 
umo toxQ moior do que o URP, o diferen- 
do será recomposto. Poro que as cotegorias 
que tiverom seus solónos congelodos oci- 
ma do médio de 88, openos hoveró o be­
nefício do recomposiçôo se o diferença en­
tre 0 INPC € 0 URP for tôo grende o pon­
to de tomor o volor do médio reol maior 
que 0 valor nominol de seus solórios, o que 
é muito improvóvel.

F U N E R O R I f l  G U I D O
24 HORAS POR Dl A
I EnCIÊNCIA E HONESTIDA

FONE: 630024

LENÇÓIS PAULISTA

D Elélro Técnica Lençóis
VAI CONQUISTAR MUITO MAIS CORAÇOES

Agora no mon trodicionol loja de eleinméstkos do cidade v x 4  tombém encontra
umo linho Yoríodo de ortigos poro presentes.

NAO DEIXE DE CONFERIR...

Presente tem gue ser de Eletro Técnico Lençóis

RUA XV DE NOVEMBRO. 754 — TEL: 63-0180

FORD PAMPA. NO TRABALHO. ELE E UM PICK-UP.
ÜNICO EM SUA CATEGORIA COM SUSPENSÃO TRASEIRA 
EM FEDCE DE MOLAS.
FORD PAMPA É TECNOLOGIA FORD DA CABEÇA AOS PÊS. 
NO LAZER. FORD PAMPA Ê UM CARRO. BONITO. 
ELEGANTE. GOSTOSO DE VER E DE DIRIGIR.
FORD PAMPA TEM CORES MODERNAS E UM
ACABAMENTO IMPECÁVEL
VENHA VER ESSE ESPETÁCULO DE PERTO.

VENHA CONHECER O FORD PAMPA NA

CARANI VfcICULOS LTOA

Rm  XV de Novembro 351 —  Lençáci Poulato —  Fone 632244 
Reo Croz Pereiro o.* 352 Botocohi —• Fone 0149 223042

FORD PAMPA

Pensou Pick-Up. Pensou Ford.

r  POR ISSO QUE O POVO AJUDA A LBV

No livro t  por isso que o povo ajuda o LBV ,do 
coleçôo bolso-de-cimo, esclorece o Mocidade Legio- 
nòrio:

"Há quose meio século o Legião do Boo Vonta­
de vem prestondo seus volorosos serviços ò pótria 
brosíleíro, quer no que diz respeito à difusôo dos i- 
deais do Protemrdode e da Solidoriedode Humano, 
quer no assisténcio sociol direto à porte mots sofri­
do de nossa gente. Sempre inspirado no Mandamen­
to Novo de Jesus —  Amol-vos como Eu vos omeí—, 
prossegue suo trojetório oo longo dos anos conctlíon- 
do crescimento e portJha, confionço e retribuiçôo. 
num exenplo de opiicoçôo desto ordem do Crrsto. 
Buscoi primei^omente o Remo de Deus e Suo Justiço 
e todos os coisas motenais vos serôo ocrescentodos.

"O  povo é bom, generoso A Legíõo do Boo 
Vontôde é demonstroçôo evidente disto, porque, 
vivendo poro ete, por ele é montido. Daí, nõo medir 
os esforços poro levor-lhe, diariamente otrovés do 
ródio, TV e imprenso, o suo mensagem de corogem
e Fé Reolizonte em Nosso Senhor Jesus C ris to__o
p6o que nõo perece, porque o Amor nôo se extingue 
jamois. Deus, que é eterno, é Amor, ensinou Jesus. 
No definiçôo do Progromo Boo Vontode, o Amor é 
0 divino põo dos Almos, o alimento sublime dos cc* 
roçôes. Mos, corrvo nôo bosto preconizor, o LBV voi 
além, exerr^lificondo os bons sentirrventos. As suos 
obros ossisteociois, que a coda dio se multiplicam 
em todo o Brasil, sôo o encomoçôo desse ideal so- 
grodo de solidoriedode otuante.

"De 1960 pro cá, o Legióo do Boo Vontode, en- 
frentondo todos os dificuldodes advindos do crise 
economico-fmorKeiro no Brosil e no Mundo, inougu- 
fou nado menos que 145 creches de ossistérxio òs 
cnançQs carentes E o fez sem verbos govemomen- 
to IS, contando exdusivomente com o ojuda de nos­
so povo''.

José de Porvo Netto

PODEROSA NOVENA

Oh! minhos 13 olrr>as bcrvJitos, sabidos e entendidos, 
o Vos peço, pelo omor de Deus, o tendei o meu pedido.

Minhos 13 almas benditos, sobidas e entendidos, o 
Vos peço pelo songue que Jesus derramou, atendei o meu 
pedrdo. Pelos gotas de suor que Jesus derramou do seu 
sogrodo corpo, otendeí o meu pedido. Meu Senhor Je­
sus Cristo, que a vesso proteção me cubro e os vossos bro- 
ços, me guardem no Vosso coroçõo e Vossos olhos me pro- 
tejorn! O h' Deus de bondode. Vós sois rr>eu odvogodo no 
vido e no rrx>rte, peço-vos que atendei os meus pedidos e 
me Irvroi dos males e d o m e  sorte na vida. Segui meus í- 
nimigos, que os olhos do mal nôo me ^ jom , cortoi os for- 
ços dos mens inimigos.

Minhos 13 Almos Benditos, sobídos e entendidos, se 
me fizerem olconçor esto groço (pede-se o groço) ficorei 
devoto de vós e mandorei publicar esto oroçõo, mondondo 
tombém celebrar umo missa

Re^-se 13 Poi Nosso e 13 Ave Mario durante 13
dias.

E ATS .

Museu
ÀS quíntQS-fetros, tábodos, domingos e feriados» 

0 Miiseo Histórico Cultvrol "AJesondre Chitto*, o- 

cho-se oberto poro visitoçáo público, dos 13:30 i% 

17 KX) horos.

O Masco, pretende le r om eb de ligoçôc entre 

0 hrstórío do tempo possodo e eshidontes, qoe po­

derão ris itá -b  òs quintos-feíroí em grupos orgoni- 

todos por SQOS escolos. As vb ito i de estvdontes em 
grupos, podem ser combinodos pelo tebfone 63-0572, 

diretomente, no período do monhõ.

Alexondre Chitto



flqui não há problemas
de abastecimento

Se íoltor óleo de so]0 poro o obostecimento do mer- 
codo, será por culpo dos especuladores, que espolhom 
bootos e levom os consumidores o comprar o produto em 
excesso, temerosos de que o mesmo posso r>ôo ser encon- 
trodo nos prateleiros dentro de olguns dios. O alerta é do 
p f^ jje n te  do Assoc^oçôo Brosileiro do Industrio de óleos 
Vegetais, Antcnio lofelíce, que ocusa setores do governo 
de foierem "compor^ho poro eleger o produto como bode 
expiatório do Plono Veróo. como fiierom  com o boi, r̂ o 
Pbno Cru£Odo'\

'Alguém preoso oríentor os donos de coso o ndo se 
ossustorem, de mofwiro o soir compror>do tudo o que en* 
controrem. O momento exíge poocncio, paro que ndo Ho- 
|0 in liçó o  0 erros'* —  disse o empresário, odmitírvJo o 
poss bilidode de hover supermercados ou outros pontos de 
ver>da que ndo estejorn vender^do o produto, mos otríbuiu 
0 foto 0 motivos poiítcos, poro desofior o Plono Verdo.

Ele gorontiu que, mesmo insotisfeitas com os preços, 
os fábricos continuarão obostecersdo o vorejo, de ocordo 
com 0 tobeiomento

A nível gerol, os informoções sòo de que, olém do 
óleo de sojc, estíverom escassos r a  últimos díos outros 
mercodofios Nos gror>des supermercodos de Sdo Poulo foU 
fovom mossos (especiolmente os utilízodos nos mocorro* 
r>oc'os), produtos de Irmpezo (detergentes líquidos), verdu*

ros — entre outros. A  fo ltg  dos pfoAjtos foi otribuido, 
pelo vice«presidente do Associoçdo de Brosileirc Supermer* 
codos, W iilion Etd, "o  problemos loco Irados, decorrentes 
de desajustes de preços que jó estdo s e r^  resolvidos".

EM LENÇÓIS

As dor>os de coso Icnçoenses, lehzmente, oindo ndo 
percrt)eraTn quolquer tr>dicio do fo lto  de produtos nos su­
permercodos locais. A r^ormolidode no obostecimento foi 
c ^ firrro d o  por Renoto DiOs BorbDSO, gerente de umo dos 
principQJs lojQs do maiof rede de supermercodos do cido- 
de. "Está tudo normol" —  disse — e informou jó estor 
havendo um entendimento com os fornecedores, prmcipol- 
mente de mossos, os quois reclomom que o oumento do 
forinho r>do foi repossodo poro o produto finol.

De ocordo com Renoto Dios Borboso, os supermerco­
dos reogirom às mojoroçdes promovidos pelos fóbricos de 
óleo de sojo e concelorom os pedidos já feitos "Ninguém 
voi comprof mois coro um produto Que tem seu preço li- 
mitodo pelo tobeiomento" —  frizou o gerente. Segundo 
ele, no período de IS de joneiro oté o fim  do m£s, primei­
ro quinzena de vigência do congelomento, r>do se confir­
mou 0 oumento do demando de nenhum produto, isto é, os 
rr^rcodorlos contirujorom sendo vendidos r>os mesmos 
quontidoòes que sempre forom, em épocos normois.

Pode ser revogada a suspensão da 
correcão para o Imposto de Renda

> Secretorio do Receito Federol elaborou umo medi­
e i pro.tsório determinondo que sejom corrigidos pelo vo- 
f j;ó a  mensol do LFT (Letro Finonceiro do Tesouro) os 
soidos de impostos a pogor e o restituir do decloroçôo de

Juízo de Direito do Comorco de Lençóis Poulisto

Cortório de Oficio Judiciol

Seção Cvel

Edital de Leilão
O Doutor JOSE' PAULO RUIZ, Ju»z de Direito 

:ô to  cidode e Comorco de Lençóis Poulisto, Estodo 
c* Sôo Poulo, no formo do let, etc...
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FAZ SABER o todos quontos o presenbe editol 
' Vî err> ou dele conhecimento tiverem, que no dio 22 

(v nte e dois) de fevereiro de 1989, òs 13:30 horos, 
no edifício do Forum, sito à Avenido Podre Solústio 
Rodrigues Mochado, n.o 599, o oficiol de Justiço que 
estiver servindo como leiloeiro, levoró o p i^ ljco  pre­
gão de vendo e orremotoçdo em lei Ido, por preço 
ndo mferior oo do avolioçdo que é de Cz$ 600.000,00 
(seiscentos mil cruzados) os seguintes bens penho- 
rodos no$ ou tos do corto precotório 5?7/88 onundo 
do Juízo de Direito do 3 o Voro Cível do Comorco 
de Bounj-SP, extroído do Execução n.o 1689/87 pro­
movido por Ford Finonciodoro S/A CFI em reloçdo o 
CARLOS ALBERTO PINTO GUEDES e JOAQUIM 
ANTONIO RIBEIRO, o sober: UMA MAQUINA DE
COSTURA INDUSTRIAL, marco brother, n .o ..........
16174857, com mesa (elétrica), e UMA MAQUINA 
DE COSTURA tipo industno), morco S ir ^ r  r>o C- 
8002168, elétrico ,com sua respectivo mesa, eston- 
do codo umo ovQhada em Cz$ 300000,00 (trezen­
tos mil cruzodos), bens estes que se er>contrcm no 
posse do primeiro executodo, ò ruc Borbo Goto n.o 
231 • fundos, nesto cidode. Dos autos do corto pre- 
cotóriQ ndo comto quolquer recurso pendente de 
decisão ou ónus sobre referidos bens Coso ndo com- 
poreçQ nenhum licitonte no leilôo aomo designado, 
heo desde |ó designado o próximo dio 09 (nove de 
março de 1989, às 13:30 horos, para o segundo leilõo, 
cujO orremotoçdo coberá o quem maior lenço ofere­
cer, hcondo desprezodo o ovolioçdo dos bens. Ficam 
os executodos, Corlos Alberto Pmto Guedes e Joo- 
quim Antonío Rfbeiro, intimados otrovés deste dos 
designoçdes ocimo, coso estes ndo sejom encontro- 
dos quondo dos diligências do senhor oficíol de jus­
tiço. £, paro que chegue oo conhecimento de todos 
e ninguém posso olegor ignordnc'0, é expedido o 
presente, que seró ofixodo e publicodo no formo do 
lei. Dodo e possodo riesto cidode e Comorco de Len­
çóis Poulisto, Estodo de Sdo Poulo, oos 09 de dezem­
bro de 1988. E u ,....................... Morto Regina Co-
neglion do Süvo, escre\wte, dotilogrofei, e e u ,___
Edson José Teíxeiro Borros, escrivôo diretor em e- 
xercícíO, conferí e subscrevo.

JOSr PAULO RUIZ 
Juiz de Direito

rendo de 1969 (ono bose 1988). O mesmo voleró poro o 
d ferer>ça mensol do irr^crsto, no coso de quem tem mois 
de umo fonte de rendo (o ontlgo Tnledo), o recolhimen­
to de Imposto Sobre P r^utos Industnolizodos UPI), o IR 
sobre solórios e o Finsoc^ol No mesmo medido é regulo* 
mentodo o tributoçdo poro opircoçdes f  noncelros de cur­
to prozo.

A  m.nuto do n^dido esto sendo onolisodo pelos téc­
nicos do Gob.nete Civil do presidèr>cia do Repúblico, que 
vém demonstrando resistlncq oo retomo do indexoçdo do 
recolhimer^to de tributos, ext.nto pelo Plano Verdo. Eles 
ocredilom que o volta do indexoçõo serio um rr>ou sinal 
que 0 governo emitirio à economio, num momento em que 
vem tentondo desirtdexó-la.

Jó 05 técnicos do Receito Federol orgumentom que o 
Uniôo perderá receito tnbutório com o f)m do vinculoçdo 
do recolhimento de tributos òs OTNs mor>etáfios e hscal 
(mertsol e diário, respectivomente). Apenas no pagamen­
to do ant!go Tnledo, o pterda de arrecodoçdo em 1989 
poderó chegar o NCz5 700 milhdes,

Mos 0 tributoristo Cormine Abondotti Neto, do A$- 
sessorio de Consultores Empresoriols, entende que o Si4>re- 
mo Tribunol Federol poderá impugnor o ír>dexoç5o dos 
impostos 05 LFTs, coso o governo oprove o medido. Ele 
entende que isso pode ocorrer com bose no princípio com- 
titucionof do on tenor ido de, segundo o quol os mudonços 
no legisloçõo tnbutório só podem vigoror no cno seguin­
te oo do suo publicoçdo.

A Recerto Federol já bobcou instrução normotrvo sus­
pendendo Q correção do imposto o pogor e restituir no de- 
cloroçdo de 1989. Mos se o tese de reindexoçdo conven­
cer 0 presidente José Samey, esto orientoçdo estoró outo- 
mo ticomente revogodo.

Imobiliária Certa 
S/C Ltda.

Cenipfô, Vende, Admrnbtraçfio de Imóveb 
Autstêflcía Jurídke.
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CARNAVAL 89 NO

G M F i n E
DEIXA 0  BLOCO PASSAR...
O CARNAVAL DE OLINDA E RECIFE 
DE 03 'A  07/FEVEREIRO.

OBS: Se voc< nóo gosto de CARNAVAL pode ficar 
tronquito, pois num de nossos ambientes estoró ro* 
londo 0 que hó de melhor no mundo do músico.

"OS CONVITES SAO LIMITADOS ANTECIPE-OS"

ONU premia líder iodígeoa lanomaDí
O índio Doví Kopenowo Yonomoni re­

cebeu terço-feiro pelo monhd, no Escritó­
rio do Orgonizoçdo dos Noções Unidos 
(ONU) em Brosílio, o prêmio ecológco 
Global 500 dos Noções Unidos. Doví igno­
ro suo KJode, ê cosodo, poi de trés filhos, 
$endo 0 segurado brosileiro homenogaodo 
pelo ONU com esse prêmio. O primeiro foi 
Chico Mendes, um ono antes de ser essos- 
srnodo em Xopurí, no Acre.

Ele compareceu oo escritório do ONU 
trojorvdo comiseto, calço de bnm, lénis e 
com 0 rosto pmtodo de u ruc um —  poro 
simbolizor o alegno, —  odomodo com umo 
t  oro e brincos de penos, poro receber o 
diplomo escrito em inglês e o broche de 
ouro com o m$ignio do ONU, vindo de Noi- 
robi A comendo lhe foí entregue pelo co- 
ordenodor do sistemo dos Noções Unidos 
do Brosil, Eduordo Gutierrez.

Em seu discurso Oovi Yonomoni d'isse 
que 0 prêmio "r>õo seró colocodo no pore- 
òe, rr>os sim guordodo no coroçdo". Dísse 
fombém que opesor dos omeoços de mor­
te que tem recetxdo dos gorímpeiros invo- 
sores de terros íonomonis, suo luto voí cen- 
tinuof. Depois, foi currprímentodo por um 
amigo de Chico Mer>des, Gumercindo Ctó-

vis Rodrigues, do Centro dos Trobalhadores 
do Amozònio, que pediu justiço poro que 
róo oconteço com ele o mesmo que ocon- 
teceu com Chico Mendes.

%
O coordenodor do ONU (omentou o os- 

soss^noto de Chteo Mendes e disse que é 
impossível seporor o questão do deserrvol- 
vimento do do meio ombicnte, "A  coda ono, 
em todo o mundo, seis milhões de hecta­
res de terra produtivo se tronsformom em 
deserto, 11 milhões de hectores de flores­
tas sdo destruídos, o chuvo ácido oumento 
na Europo e 0 efeito estufo se foró sentir 
com gronde intensidade antes do fim do 
século", ressaltou.

Eduordo Gutierrez lembrou que Doví 
foi escolhido, junto com outros 94 pessoos 
e instituições no mundo, poro receber o 
prérmo por cousú de suo luto pelo preser- 
voçôo, no Amezônio, de 8 ^  miíhôes de hec- 
lores "òe florestos, rios e monmrvhos^ ^ 
oos oldeos dos oproximodomente dez mil 
Íonomonis Esses índios vivem espolhjdos

19 tobos, em temtório o rvdo ndo demor. 
codo, locolizodo no estodo de Rorolmo, r>o 
fronteiro com o Vertezuelo. A  óreo fo i in­
vadido por cerco de 40 mil garirrçjeiros de 
ouro.

Emendas das medídas"provisórias serão 
votadastdía 9, no congresso

No tarde do último terço-feiro o Con­
gresso esteve reunido poro o leituro dos 
trés últimos emendas provisónos editodos 
pelo govemo, de números 35,36 e 37, bem 
tomo poro 0 mdiCQÇdo dos seus respecti- 
ros relotores. O presidente do Senodo, Hum- 
berto Lucenc (PMDB-PB), no direção dos 
sessões conjuntos do Congresso, convocou 
os coogressistos poro votor os emendos no 
dio 9, às I4h30.

A mois importonte das n ^ id o s  (idos 
é 0 de n.o 37, editodo peb presidente do 
Pepúblico em exercício, Ulisses Gulmordes, 
rb  sexto-feiro do semorvo possodo. 
medido prevê o pogomento porcelodo em 
trés vezes (em morço, obril e moio) de di­
ferenças soloriois e, tombém, conalou o 
rronsferéncio do l^ o s  poro o Ministério 
do Fozeodo, montendo-o subordínodo oo 
Ministério do Previdérvclo Sociol. Paro seu 
relotor, foi indícodo 0 deputodo José Corlos 
Vosconcelos (PMDB-PE).

A medido n.o 35 permite grofor os 
cheques em cruzados oté o dio 14 de feve­
reiro e teró como relotor o deputodo Luiz

Robetio Ponte (PFL-RS) e o de n.o 36 (so­
bre Q c^vronço de inrpostos e o odminrs- 
rroçdo tributário no Amopó e em Roroímo) 
será reiotodo peb senodor Almír Gobriel 
(PMDB-PAJ.

PT ADIA RECURSO

O Po<‘tido dos Trobolhodores resolveu 
odicr poro depois do cornovol o recurso 
contro O ortigo 7.0 do medido provisório 
no 32, impede os trobaíhodores de 
buscar no Justiço o reposiçóo soloriol dos 
índices de preços onteríores o fevereiro de 
1909. Enquonto isso, jurístos do governo e 
do Judeiárto divergem quonto à rr«d<da, 
que limitoríQ os poderes do Justiço do Tro- 
balho de fx o r os índices de reojustes so- 
lonois duronte 0 julgomento —  gorontido 
pelo Constituição —  dos dissídios coletivos.

No procurodorio Geral do Repúblico, 
olguns juristos cor^sidercrom válido o oçôo 
que 0 PT pretende. Mos no Sc^remo T ri- 
bunol Federol, vórios ministros se opõem 
dizendo que o medido ndo impede o pro- 
nunoomento finol do Justiço do Trobolho.

Galpão RESTAURANTE E 
CHURRASCARIA

VENHA CONHECER NOSSO NOVO CARDÁPIO
PREÇOS REDUillDOS

RUA JOSE' DO p a t r o c ín io , 1060 —  FONE 631249
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0 Morro vem'coni ‘ Olegria, Olegria’

O comOToleKo Miguel Peret 
Um sido um dos moiores 
ínccnHvadores do crescimento 
do comoTol de nio em 
Lençób Poulbto.
Jd em 1972, ele 
orgoniiovo pelo primeiro 
vez umo escolo de sombo 
no cidode, denominodo 
''Princeso dos Conoviocs**. 
No M o , iò  esq.), um dos 
destoques no principol corro 
olegdrico doqvete destile.

Ma»to trobclho mcr/imenlou nos últicnos semonos o 
borrocôo do Escalo de Sombo Urvidos òo Morro — umo 
coso 00 iodo do proço Cristo Rc( que o diretoriO oluçou 
especiolmente poro esse fim — orvle os mtegrorUes do es­
colo fizerom os ensaies e nw torom  poete do olicno po­
ro 0 confecçôo dos olegorios (o outro porte funcono r>o 
residénoo do pres>dente Miguel Peres).

Ali foram consumidos recursos que. segundo Miguel 
Peres, ficorom em tomo de NCzS K) mil. poís o escola 
conseguiu oriçorior dmbeiro com promoções ^^nodos, 
vendo de camisetos e coriseguiu opoio de empresas do 
comérco e mdústfio locois. Esse dmhmfo completou o or- 
çomento poro vestir 350 eJementos que estorôo distnbui- 
dos em 13 olos, montor 4 corros otegóncos e eloboror os 
demois olegonos e odereços. Ndo serio possível goror^tir 
0 mogr>itude que \à se torno trodiçõo rvo Ur)dos. se elo 
dispusesse epenos dos NCZ$ 3 m4 oferecidos pelo Prefei­
tura — enfatizou o presidente do escolo.

A Unidos do Morro serd o últtmo escolo o $e opresen- 
for T)0  possorelo do Ruo XV. r>o primeiro dio de desfile, 
omonhô. o portir dos 20 horos. E, poro tentar o tetro- 
compeor>oto, desenvolverá o enredo "Ategrio. AJegrio", es­
crito pelo lomolisto G lmor Lourindo (que hoje atuo r>o 
ifTçrenso pouhstono e nõo poderá presencíor o cornovol 
lençoense). tervdo o mesmo feito tombém o sombo-enredo 
em pofceno com os sombistos Almír e Morquinhes.

Segundo o enredo. "A  olegrio. umo divir^dode olegó- 
ncQ dos deuses, recompenso dos boos oções proticodos. é 
muito mois que motor pessoos poro ossumir trorvos ím- 
perpetuóveis. Elo está em coisos mois simples do cotidia­
no, como dor ou receber um presente, umo fk>r, ouvir o 
primeiro choro de unvo criorvço ou olhor poro o céu e ver 
que Q luQ está tdo gordo o ponto de explodir e se derro- 
mor sobre os pessoos oqui err^íMO ALEGRIA é olgo mois 
nobre que posser no coixo e retircr o recompensa pelo 
trobolho no fim do mes Elo deserio ser sinônimo do supri­
mento dos necessidodes básicos do cidodão*'.

O texto finol do enredo prossegue; '"Nôo serio preci­
so chover o lirr^ to s  ou jóios nos boirros p^>res poro que o 
tfrstezc mudosse de coro e ossumísse umo fi$ior>omio mois 
leve. Se isso porece impossível de ocontecer, umo colsc 
que com certeza levorio os pessoos mervos fovorecidos oo 
delírio e esse privilégio é exclusívomente delos, dos POBRES 
— serio o res$urre<çõo òs ovessos de Deus. voltondo à ter- 
ro poro obençoor todos. Se o horo í  de delirar^ irrvagirie- 
mos er>tõo 0 chegodo do senhor em plervo Comcvol. poro 
desmistificor de v«z e&sú idéio de que o festa máximo do 
brosileiro é "coiso do diabo".

O enredo náo deixo de enfocor de formo critico o si- 
tuoção do Pois, classificondo o msso economia de "ca­
penga" e atribuindo essa crise à certos políticos "mõo le* 
w ” . Mas, ressalto, nem isso tira o bom hurmr dos brasi­
leiros e a própria situoção "é copaz de orroncor gargalha­
dos até dos mai$ sizudos". No concepção de Gilmor Lou- 
rindo, poro fiujitos brosileiros resto o consoio de encon­
trar 0 olegria no sambo e no futebol, que fazem o povo 
esquecer o revolto, a fome e, com o seu "jeitinho'' ocobor 
sobrevivendo.

O autor destoco oirvda, como irvgredíente fimdomen- 
tal do olegrio, o AMOR. Esse sentimento tem sua repre- 
sentoção no enredo pelo deuso Venus, da mitologio grego 
—  a qual "tirvha duos caros e duos persorvolidodes, era 
assumindo o vulgoridode, omondo literalmente todos os 
pessoos que encontrovo pelo frente, oro se tronsformondo 
em símbolo de suovidode, belezo roro, delicodezo e omor 
bilidode feminina" Desfoco oirvda, que o alegria expor- 
târveo que Venus e Bros (o seu porceiro) prcwcovom, ero 
mo'S noturol, porém envolvido pela febre do poder que os 
QCOmponhovom.

Com bose nessa símbologio, o sombo-enredo sobre o 
temo "Alegrio, Alegrio", folo de circo e de outros moti- 
ws de olegrio, como o nascimento de um filho, a ufopio 
(chover ouro e prato), o vibroçôo do gol, o converso oni- 
modo de bor, piados, e o próprio corrvovol. Eis o letra de 
"Alegrio, Alegrio", ossinodo por Gílmor Lourindo:

O CIRCO TA' ARMADO 
BIS — NO MEIO DA FOLIA 

E O MORRO
NO REINADO DA ALEGRIA 

OLHA O aAIXINHO,
PALMAS PRO FILHO CXIE NASCEU 
NO PAIS DA GARGALHADA 
SORRI, QUE A TRISTEZA MORREU 
E' TEMPO DE PALHAÇADA, ô  O 0  
A CIDADE TA' EM FESTA 
VEiM AMOR. OUE A HORA E' ESSA
0  MORRO VAI DESPENCAR
LEVAR DE ARRÂSTAO, O POVO NO CORAÇAO 
PRA' AVENIDA SAMBAR.
A l MAMAE,
ACENDE A VELA MAE, ACENDE A VELA 
ILUMINANDO O CORAÇAO DE MINHA TERRA 
PEGA A PANELA MAE, PEGA A PANEIA,
ESTA' CHOVENDO OURO E PRATA NA FAVELA 
E' GOL, E' GOLII!
OLHA A GORDIXHINHA NO F iu y  
VEM COMIGO 8EBEMORAR, BEBEMORAR 
SEJA NA ESQUINA, (DU SEJA NO BAR 
PIADAS VAMOS CONTAR 
lE. lE, 
lE, l£. lE
01 CONTA OUTRA QUE EU QUERO VER 
lE, lE, lE
DO AMOR NAO PODEMOS ESQUECER 
E' CANTANDO,
CANTANDO QUE SE ESPANTA OS MALES 
E GANHA A GATINHA NA MORAL, NA MORAL 
E' AMANDO QUE SE CONQUISTA A ALEGRIA,
£ F/vZ DA VIDA UM CARNAVAL

O enredo seró contodo, com riquezo de defolhes, o 
corrveçor pelo comissão de frente, composto por 8 belos 
gorotos. msér;do$ como o expre&sdo vivo do olegria. Logo 
Q seguir, o carro abre-olos trará duos belos mulo tos (des- 
toqifess SilvfC e Lindomir] e um possisto, cujo pedestal é 
0 réplica gigonte de um pondeiro —  em olusôo oo corna- 
vqI do Brosil. Depois vtráo, o olo do "ticoticobum'' —  re­
prese n fondo 0 botücado. onde 20 90rotos estorõo vestidos 
de possistQS estilfzodas; 20 cosoís comporõo o olo dos 
"mestres-solo e porto-bondeiros" —  olém do cosol de 
mestre-solo e por to-bonde ira que virôo dentro do constí- 
tu»çõo convefKionol do escolo. Em seguido 0 olo "Pombo 
do Paz" —  umo irrvocoçâo de béríçõo poro 0 Pois; depois, 
virá 0 ala "Paixõo Brosdeiro" simbolizarvdo 0 futebol, com 
vinte porticrpontes portando bondeiros verde-bror<o e com 
olegoriQs no cobeço nos mesmos cores, chopéu v^rde (gro- 
modo) e umo bolo brorKo; A crítico 00 goverrvo oporece 
no olo dos Piados, cz>de os sorríxstos levom olegorios de 
mâo repfoduzirvío um "popogoio dorvdo risodo"; "O  nomo- 
ro do hormonlo" é o mensagem que será possodo pelo olo 
do Amor, com 20 integrontes; otròs, virá 0 corro de Ve­
nus. tendo 0 destoque Fobíolo como 0 "deuso do omor" e 
outros duos garotos como "cupidos"; vinte c cinco cri-
onços fontosiodos de boiloríno e soldodmhos de chumbo.

•

estofõo no olo "Porobéns pra V x ê "; 20 pessoos no olo do 
Sd. que será seguido pelo corro alegórico em que estorá 
0 destoque de luxo Moretinho; atrás do corro do Sol. es­
tará 0 boterio. com 80 ritmistos; depois 0 olo dos boionos, 
Simbolizando 0 olegrio; mois um corro olegórico, 0 "Mun­
do do Circo" levará como destoque Solooge Coro; e. finol- 
mente, 0 alo do Alegrio, representando 0 próprio cemovoi 
brosileiro, com 30 foliões típicomente coroeterizodos. fe­
chará 0 desfile.

A porto-bondei ro dc Unidos será novomente Joseone, 
\á experiente no funçõo. que formorá por com 0 mestre- 
solo Feijoodo, que r>o ono possodo defendeu os cores do 
"Acodimicos do Praça". Com todo essa orgonizoçõo. mois 
0 empenho de todos os diretores de qIqs, que cuídorõo do

e^oiuçõo e hormonío. o Unidos do Morro espero conquístor

0 tetro - compeonoto e garante que desfiloró oindo com 

mois briíKo do que nos or>os onteriores.

II “ História do Carnaval’ ’ é o
tema da llcadêmicos da Praça

NO ANO PASSADO A ESCOLA HOMENAGEOU A PRINCEZA ISABEL (Arquivo)

Até 0 torde áe onteootem, 0 presiden­
te do Escolo de Sombo "Acodèmicos do 
Pfoço", Jurocy dos Sontos, oindo nõo esto- 
vo certo de quontos componentes tenc o 
suo ogremioçôo poro 0 desfile de omonhõ. 
O impasse estabelecido entre 0 diretoria e 
olguns de seus integrontes. deve-se ò r>e- 
gofivo por porte destes em colaboror com 
0 mensolidode cobrodo, já que poro com- 
plctor os recursos necessários poro o o/m- 
pro de motenol e 0 confecçôo dos fonta- 
S)os. "Juro" também apelou poro promoções 
c poro 0 Q|udo dos foliões dc escolo. Ele 
também confirmou que os despesos ultro- 
possorom em muito 0 verbo concedido pe­
lo Prefeitura e estovo preocupodo em con­
seguir NCz$ 650 poro 0 pogamento dos 
costureiros.

pOiS. chega-se à ero do sombo, como umo 
monifestoçõo culturol de gente simples, 
crescido nos fovetos, rr>os cheios de olegrio 
C nVDtíVQÇÕO.

Poro contar c "Histório do Comcvol" 
z Acodémicos do Proço odentroró 0 ruo 
XV com umo comlssõo de frente corocteri* 
zoda de imigrorttes; logo 0 seguir, 0 cor­
ro obre-alos retreto um livro, dentro do 
concepçõo de que este é 0 irutrumento de 
registro dos fotos ligodos oo comovo L

Jurocy disse que ir>dependente<T>entc 
desse prc^lemo. o escolo sairá com muito 
luxo, € terd entre 160 o 170 integrontes. 
poro desenvolver 0 temo "Histório do Cor- 
novol", concebido por ele mesmo, que tom- 
bém ossino 0 sombo-enredo. Os ensoíos do 
escolo tem sido reohzodos nos dependên­
cias do conjunto poliesportívo "Antonío Lo- 
renzetti Fiího" onde os 50 elementos do 
boterio possorom os últimos ensaios ofi- 
rondo 0 ritfTX), sob 0 comondo do mestre 
Puf gano.

Os foliões e os cordões estofõo repre- 
sentoòos no primeiro olo. o do "Zé Perei­
ro"; um grupo de fover\s fontosio- 
oos conforme os costumes do époco, segui- 
lõo 0 bloco do "Zé Pereiro", corr^ondo 0 
segundo olo. Já o terceiro, de "Pierrôs e 
Colombnos" represento 0 surgirr^nto do 
cornovol nos morros e o influêrKiq dos es­
trangeiros f>os primeiros escolas de sombo. 
Essos olos, olém de possistos e cobrochos 
sem cor>otoçôo com 0 enredo, mois 0 ba- 
terio e 0 trodicionol qIq dos bolores, vi­
rão intermeodos por três corros olegóricos: 
c dos "índios" tendo destoque de luxo, 
Cqrlos, representando um índio guerreira 
Com ele outros dois destoques mosculirm 
fontosiodos de indígenas Nesse quadro, 
estó retrotodo 0 Brasil sem 0 cornovol,

O enredo "Histório do Cornovol" folo 
do início desso festo popular rto Brosil, en- 
fxondo 0 origem do folio, introduzido pe­
los imigroníes. Retro to, depois, um símbo­
lo dos pnmórdios do corr>oval —  Zé Pe­
reiro — personogem cujo nome possou 0 
desjgnor grupos de foliões que soiom pelos 
ruQS do RfO de Joneíro em dias de folgue­
do, mos sem nerthumo orgonizoçõo estrutu- 
10I como tém hoje os escolos de sombo. O 
índio é tombém um elemento focolízodo no 
enredo, pois suos culturo influer>ciou no rro- 
reiro de se vestir e pinturas utilizados pe­
los pessoos que brirKovom nos cordões. De-

O corro do "Zé Pereira" já mostro o 
mtrodüçõo do cornovol no Rio de Janeiro. 
Trorá um destoque de luxo mosculino (Re­
no to) como y  foliõo centrol e mois três 
moços fontosiodos no mesmo tom. O Ccr- 
rovol corioco do otuolídode será represen­
tado pelo último dos corros olegóricos, on­
de um destoque feminino de luxo, simbolizo 
c estondortt dos escolos de sombo e ou­
tros três gorotos estorõo na condiçõo de 
cobrochos-

A porto-bor^deiro do escola, será mois 
uma vez Esmero Ido e Dirceu 0 metre-so- 
lo.
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Rendemos hoje os nossos homenogens oo jornoltsto e 
his^oríodor Aleiondre Chítto, gue completo o seu S8.o o* 
nrversòrio no terço-feiro de comovol, dío 7. As monifes* 
toções de que lerd oUo estoroo^ certomente, carregados 
de odmiroçõo pelo suo figuro que se tomo umo legendo 
culturol do povo iençoense, não sd pelo suo mílítôncio oin* 
do hoje lúcido e solutor no imprenso, c quol legou este 
semonárío que fundou em 1938, mos tombém pelo suo mois 
recente reolizoção: o museu histórico do cidode, que me* 
recídomente levo o seu nome.

■e
Mois umo vez, coro Alexondre Chitto, recebo o nosso 

^ogo e que Deus lhe concedo saúde poro que tenhamos 
r muitos onos o suo ínteiigèncio o serviço do engronde- 

cimento culturol do nosso gente. Porobéns!

NASCIMENTO
Nosceu no último dio 2, no motemidode de Mocotu* 

bo, 0 menino que recebeu o nome de Gobrieio e estó sen> 

do muito festeiodo pelo popoi, João Luiz Booroto, e o mo' 

moe Prtscília Orsi Moretto Booroto. Que elo continue dan­

do sempre esse mesmo olegrio oo cosol, soo os nossos vo* 

tos.

3 COHSÜLT 
Ê iú m  s/e  LTBi

RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, 709 
FONE: (0142 ) 63-1288 —  63-2356 

— Lençóis Poulisto - SP. —

LOCAÇAO
Temos SALAS COMERCIAIS e CASAS RESI­

DENCIAIS poro locoçõo: consulte-nos.
VENDA

O imóvel que você preciso estó na CONSULT, 
foça-nos umo visito.
Confie seu imóvel poro LOCAÇAO OU VENDA o 
CONSULT, onde você encontro pessool especíolizodo

no romo.

aniversariantes nguía homenageia o “ Velho Guerreiro 9 f

Hc|e, 4/2 — A f^ h n o  Ciccone Moretto, Pedro Augus­
to Netto, Anmbal Augusto do Cormo, Vln̂ ClUS André Ce- 
zorotti, Olgo Purgono Cezorotti, José Luiz Antigo, Emí­
lio Carniho M Vóros, Aldren Coneglion Rocho, CriSt-ono 
Fortur^oto óe Olíveifo, Mono Heleno Pinheiro, ioqueline 
Prjsciio dos Sontos.

*Amor\hô, 5/2 — Antonio Angélico, Cecy Nogueiro 
Fessel (Sôo Poulo), Joóo José Dutro, Mario Silvia Caroni. 
F redero  Dios Borboso, N?lccio Regno M ortir^lL

Segundo, 6 /2  — Olovo Oijveiro ümo, Poulo Eduordo 
Poccolo, MofkO Jose Foria do Costo, Eduordo Jocl Pnnc<- 
pe, SilvfO Helena Besso, Mor Iene Ribeiro Sontorém, Moril- 
zo Ribeiro, Anton.o Aporecido Pinr, Rogéfio Morior>o Pes- 
quolmi.

Terço, 7 /2  — Joóo ViCiro, Mona Luizo Or$i Z ilb , 
Morio Amólio Ferraz CovogLere (Sôo Poulo), Ronoldo 
Egberto Cordoso Fronco, Adnor>o Mono Rodr.gues, Celso 
oe Abreu Camorgo, Lu;z Celso Pmi, Alexandre Chitto.

Qudrto, 8/2 Joõo Voros Filho, Mario de Lourdes 
Trecenti, Vero Luao Cornlho, Lucione Poccolo Poschoo- 
relli, Eduordo Daretto, André Poccolo Sosso, Fabor%o Glí- 
vete Sueno, Eredmo Moretto, Hermeünòo Poccolo Cusín, 
Edenil Aménco GoiO, Joir Conti (Batucotu), Rito de Cos- 
$10 Moretto Brito, AfKlré Wogner Andreotti Pietro, Ehzo- 
betti Poccolo, Alexondre José Poccolo.

Ouinto, 9 /2  —  Armondo Poccolo, José Antonio Fer- 
r^ndes, Apareodo Corrêa de Moroes, Amoldo M de Sou- 
zo Junior, Vondereis Djos de Almeida, Poulo Uno Andreot- 
ti, Morcos Antonio de Bntto.

Sexto, 10/02 —  Luiz Antonio Diegoli, Morcio Cris- 
tino Argélico, Morio Uzilde Oliveira Limo de Souza, M i- 
rion Francisco Rubim, Morio Aporeerdo Corréo Dutro, Fó- 
timo Josefo dos Sontos, Jeruso VieifO Bronds Edô Mof:a 
Coroni Coube, Rosongelo Cristina Arvdreotti Ponico.

Magna data
No próximo terço-feiro, dio 7, o Sr, Alexondre 

Chitto, Diretof-Fundodof deste Semonório, "O Eco" 
e de nosso Museu H:stóríco e Culturol, estoró com- 
pletondo mois um orto de vido.

Euclides do Cunho, bem descreve o perlil deste 
homem de letras.

Representonte dos velhas estirpes brosileires, o 
hteroto, que esconde no cerne do tronco, despreter>- 
cioso e modesto, o rijezo do cobreúvo, o oltoneiro 
do jequit'bó e o betezo sem por do pomeiro flondo.

Corre em sues veios, o scivo doirodo do pou 
d'oIho, smal do terro boo, onde hó no fursdo dos o- 
Ihos 0 tronquilidode religioso do pau d'orco, frondo­
so e golhorá), dominondo o floresto com o suo ol- 
turo e Q sua mojestode.

Quem conhece bem Alexondre Chitto, sobe que 
no fundo áo coroçóo se ogosolhom, como um pom- 
boi de pombos broncas, os virtudes e oquelo energfo 
do cotoclo brosíleiro, oquele vibrar de nervos, como 
cordos de oço, no meio dos muitos Intelectuois de 
nosso terro oindo continuo o ser o órvore que con­
segue sobreviver e que permonece como um símbo­
lo do noss^ gente.

Posso 0 tempo, vem e vóo os omversórios, a vido 
voi se ocobondo pouco o pouco, mas, jomoís possoró 
0 omjzôde que todo Lençóis Poulista tem de cum- 
primentó-lo por esso efeméride.

Esto é 0 homenagem que prestemos com o e- 
ternidode do ofeto e que se concretuo nesta c r ^ i-  
co.

Alberto Poccolo

POLICLINICa LENÇOENSE
RUA CEL JOAQUIM GABRIEL 447 FONES  -  630920 E 630801

DR. AILTON DOS SANTOS FLOSI 
O ioica Gerei Cerdiologio

e ee e •
l e  • • e  e

DR. IRACIDIO ANTONIO SEMEGHINl FILHO 
Gestroenterologie Clínice e Cirúrgko

DR. JOSE' MANOEL GONÇALVES DE ABREU 
Pedíotrio —“  Poericoltere

DR. JOSE' PASCOAL CORTEZ 
Urologia

DR. LUIZ CARLOS PRIOLLI DA CUNHA 
Ginecologia —  Obstotricia

DR. ORLANDO CREDIDIO FILHO
—  Tpevmetologto

DR. JOSE' DÉMETRlO GABRIEL V A U  
Ginocologío Infopto JevoaD 
Ginecotogio ^  Obstotrfeie

DR. JOSE* WILSON SERBINO 
Dermotologie

DR. FRANCISCO ANTONIO GRILLO 
Gostroenterologio e Grergio Gorol

DRA. CLEIDE SOUZA NOGUEIRA DE ABREU 
Odofltapeiíidtría —  Atendimento de

com oe Mm anestesio geral

MANTEMOS CONVÊNIO COM UBG. USJ, CASSL CAB
LWABCEL, OMI-ZILLO

ORA. SIBELI BERNARDES BOSO 
FottCMiDdioiogio —  ABdiçõe —  Fak 

linguagem e distúrbios de leitura e escrito

P. IWAHT,

No ono possado, o "Águio** excitou o suo próprio críoçoo. (Foto Arquivo)

"Esse ono, mnguém tiro  0 títu lo da 
Â g j.o " — disse o comovolcsco e mestre 
de boteriQ "Pepo" do Escolo de Sorv^ A- 
nu o de Ouro, antes do início do ensoio de 
cu nta-fe^ro, com a cprovoçóo entusiosmo- 
ca de seus ^ i lo s .  A escola voi gostor cer­
co de N C z| 5 300,00 poro w t i r  seus 260 
f.gurontes, IncluirKk) q montogem de Quo* 
rro corros olegóricos que compõem os qua­
dros do enredo. O temo escolhido —  "Ho- 
menogem oo Velho Guerreiro —  Chocri- 
nho" foi pesquisodo pelo próprio "Pepo", 
que compôs o sambo: "Desce o Aguo meu 
povo/ A tua estória contor, 666/ Com es­
sa Itfxjo m xidode/ que no c ^ id o  voi bri­
lhar/ — Velho Guereiro, querido Chocri- 
nho/ Com muitos soudod», dos sóbodos/ ò 
torde no T V / - Jurodo disse sim e diz r ^ /  
Choennho, te amo de coroçõo (BIS) —  
Velho Guerreiro/ Velho Guerreiro que sou- 
codes de t /  A lembronçc bate fo rte / No 
meu peito o sentir/ Tuo estrelo bnThou/ Há 
de sempre b rilh c r/ —  No coroçõo dos cho- 
cre t«^ Tuo buzino voí tocor/ —  Jurado 
disse sim e diz r ^ /  C h o c rlr^  te omo de 
coraçôo (BI5) —  Que euforio/ Que eufo­
ria 0 troféu abocoxí/ Desfílondo colouros/ 
E 0 galera o sorrir /  —  Jurodo disse sim e 
d'Z nõo/ Chocrinho, tem omo de coroçõo 
IBIS)."

A comissõo de frente nõo teró cono­
tação com 0 enredo, mos seguíró o estilo 
rrodcíonal, com 9 pessoas representativos 
da escolo, no soudaçõo oo publico. "Cassi­
no do Chocrinho" é o nome do corro obre- 
olcs, em oíusóo oo famoso progrorr^ tele­
visivo que consogroü o opresentodor home- 
nogeodo. Nesse corro virôo como desto- 
ques Molu e Margareth, no funçõo de cho- 
cretes e o presidente do escolo, Zezé, es­
toró representarvlo O próprio "vtlho guer- 
fetro". Depois, viró o olo dos "Howoionas" 
seguido do corro "Nascente do Sot"; o en­
redo falo, nesse quodro, do polxõo de Abe­
lardo Borboso pelo estilo howaíno nos suos 
folias comovolescos e também nos otivído-

des de onrmoçõo do torodo do Vasco do 
Gomo (eJe setr^e  foi voscoíno). No corro 
oiegórico, virõo mois trés chocretes, en- 
carnodos por Jussora, A lziro e Oito.

As chocretes do bonco de baixo do 
"Cossino do Chocrinho", oquelos que oni- 
movom 0 plotéio do progroma, estoróo vi­
vidos pelos possistos dú olo "Ouro e Protp" 
cue segujróo ò frente do corro "CoroCOÍ", 
S»rré)OliZOndo o ''rode, rodo..." poro 0 ch j- 
modo dos comerciais. Como destoques, Do- 
to e Soroh —  forõo lembrar o oherturo 
do "Cossino do Chocrinho". Fmolmente,
tiró  0 corro 'Troféu Abocoxi" —  com um 
obocoxj reproduzido numo escultura de 
quQse dois metros e com dois destoqugs 
feminiríos — Elenice e Wilmo, simbolizon- 
do os colouros. A  olo dos "colouros^' se­
gui ró formondo o quorto e último quodro, ò 
frente do "bloco dos polhoços" represen- 
tondo a animoçõo do programo, O fecho 
eo escola scró o olo dos "boianos", cot 
rvove integrontes.

"Pepo" ocho que o ponto olfo do desMe 
do Aguio serd o beleza dos carros olegé- 
ricos, prinopolmenfe o ‘Troféu Abocoá" 
que reputo como umo obro de <jrte. Serôo 
diretores de hormonio, Rosongelo, Nor«, 
Gilberto, Alonso e Pergentrno; Cícero, Ede- 
voldo Silvo e Lourivol Porfirio se encorrego- 
rôo de puKor o sombo-enreda A porta* 
bondeiro serd mois umo vez, Morio, que 

conseguiu noto móximo no ono possoda, 
desta ytz  controcenondo com o fr« tre -so- 
lo Donizete. que estrélo no furhçõo.

Os dirigentes do Escola de Sambo A- 
guio de Ouro estóo muito sotísfeífos com o 
opoio que encontrorom junto oos potrod- 
nodores que propordonorom, oo lado de 
cutros promoções fntemos do escolo, ten 
oumento de NCz$ 2300 no montonte gos­
to poro o preparoçôo do seu desfile. Po­
ro "Pepo", 0 escolo jó desfruto de um 
prestígio iTTvej6\«l, opesor de ser este o se­
gundo ano de suo existèxío.

Dr. Dron Wajngarten
GINECOLOGIA -  OBSTETRÍCIA -  
-  EMAGRECIMENTO ESTÉTICO -  

HOMEOPATIA -ACUPUNTURA
ConTênioe com: UNIMED, BANCO DO BRASIL BANESPA.

BARRA GRANDE, USINA SAO )O S T , DUBAFLOBA. 

.TÔRIO: RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS. 33

FONE: 634)871 —  U a ç ó it Poolisto.

Este Santo M órtir é sempre 
invccodo poro 0 soluçóo de 
negóD» urgentes, e que 
umo demoro poderá prejudl- 
cor. E' 0 Sonto do penúl­
timo horo, oquele cujo res­
posta é imediQtQ, mos que 
exige o que lhe é prometido, 
se^o cumprido de imedioto, 
sem demoro.

Oroçõo
Intercessóo do Glorioce 

M ortir Sonto E^q)edito rios

Oroçãe 0 Sonto Expedito

recomende. Oh Deus junto o 
>ossa bondode o tim  de 
com suo ojudo obtenhOTos 
0 que 05 nossos próprios mé­
ritos Sõo impotentes oo of- 
conçor que ossim sejo. G)o- 
rKSSO Sonto Expedito honro- 
do pelo reconhecimento da­
queles que ifM com  o ú lti­
mo horo e poro negócios 
urgentes nós vos s^icom os 
que obtenhamos do bondo­
de misericordioso de Deus

por intercessâo de Morio I* 
moculodo "doto" o groçe 
que COT todo submrssõo so- 
kitom os à vontode Drvino. 
(Pedir 0 groço). Oferece I 
A ^  Mono, I Poi Nosso e 1 
Glóno 00 Po(. Por olconçor 
umo g ro ^  oferece esso ^  
roçõo 0 C A .C

(OBS: quando olcon» 
ÇOf 0 groço oferecer e mOT 
dor pubtcó-lo).



ROUBAPAM REVOLVER E AGREDIRAM

No último docningo, dío 29/01/89* por volto doi 21:25 
horos.* Ío$é Froncísco de Boriof, reiídonte no Vila Mo- 
rimbondo à Rua 28 de Abril* 744* cominhovo pelos proxi- 
midedes do ruo Duque de Coxios* quondo no fino! deuo 
rvQ 0 mesmo foi obordodo por tris elementos. Segundo 
Josd Froncísco de Borra os elementos que o ogredirom 
erom seus conhecidos* sendo que ele possou o i informo- 
{ 6ts 0 respeito do ídentidode dos ogressores. Um deles i  
chomodo Aporecído e ogíu juniomeete com seu ir- 
fliio de nome desconhecido e tombim teve o porticipo^õo 
de um indivíduo conhecido pelo alcunho de Z i  do Boto. 
Esses tris subtroirom de José Fronebeo um revúlver de 
marco Rossi Cal. 22. Os mesmos nõo contentondo-se em 
foubor-lhe o revolver possorom a ogredl-b.

Após 0 oto os tris elementos tomoram rumo ignoro- 
do* sendo 0 vitima conduzido oté o Pronto Socorro, onde 
recebeu cuídodos médicos.

AGREDIDO A FACA
fo r volta das 20:45 h$. do último sóbodo* segundo in- 

formoçòes do vitima* Ademor Roque Nogueíro* residente 
na Chácoro Morimbondo* zona rurol em Lençib Paulbto, 
por motivos ignorodos* Co rios Roque* residente no mesmo 
endereço* possou o ogredí-b e com umo foco desferiu 
um golpe oHngIndo seu broço esquerdo* cousondo-lhe fe­
rimentos. Corbs Roque opós o ogressio fugiu tomando 
rumo ignorodo, levondo consigo o foco com que prati- 
coro 0 delito. A vitimo foi socorrido oo fronio Socorro 
onde recebeu atendimento do médbo de plantio.

ATROPELAMENTO
Cbudemíro Moreira* residente à rua Conceição Mor- 

tins do Silvo* 261* N.H. Luiz Zíllo* quando trafegovo com 
sua moto Honda FX-646 Sf, pelo ruo Dos Lovrodores sen­
tido centro-boirro* no oituro do Centro de Soúde* veio o 
otiopelor 0 menor LR.P.* que fozio no ocqsíqo o troves- 
sío de umo colçodo poro outro. O menor foÍ encominhodo 
00 Pronto Socorro recebendo otendímento medico* onde 
fkou em observoçõo. O menor teve ferimentos no ombro 
0 00 pemo esquerda.

ACIDENTE DE TRANSITO COM VÍTIM A 
Um ocidente de transito ocorrido no último dio 91/01 

/89* por volto dos 2225  hs, no cnizomento das nios Av. 
Costeb Bronco com Castro Alves* que envolveu duos mo- 
tocicletos* teve como consequéncio escoríoçòes em um dos 
condutores. Segundo testemunhos o vitimo* Oswoldo Gor- 
cio (Ruo Monoel Coetono de Godoy)* que é proprbtórb 
do motocícleto Hondo* de ploco QC-865 SP* tronsitovo 
pelo Av. Costeb Branco* no sentido centro-boírro quondo 
no cruzamento com o Ruo Costro Alves* veb o colidir 
com 0 motocícleto Hondo plocos JD-868 SP de proprie- 
dode de Poub Botbto do Silvo* residente em Mocotubc* o 
ruo Vírgilb Rocho, 1825* centro.

Oswoldo Gorcío foi socorrido oo Pronto Socorro locoi 
onde recebeu cuidodos médicos.

(OCORRÊNCIAS ATENDIDAS PELA POLICIA MILITAR)

Miguel Jorge Botiros
CIRURGIÃO DENTISTA

CROSP: 33963

ATENDIMENTO; 2.o à 6.0 FEIRA DAS 8KX)
'AS 20:00 HORAS

RUA ANITA GARIBALDI, 931 - SALA I • 1,o Andor

Cine Lençóis
APRESENTA:
HOJE 2030  HORAS.

—  SEXO DOS ANORMAIS —

CENSURA 18 ANOS

PRÓXIMA QUARTA-FEIRA

AS TARAS DO M IN I VAMPIRO

(Rigorosomente proibido poro menores de 18 ortos)

Vacinação contra a
afiosa já começou

Teve início no último quorta-feiro c 
primeiro período de vocinoçúo contro o fe­
bre oftosú deste ono. O período voi oté o 
fiool de feveretro* sendo o vocíno obrigo- 
tório e portanto os produtores do nosso 
munícípto* devem procurar a Caso do Agn- 
culturo.

Segundo o ossessorio da Drvisõo Re- 
gionol Agrícola de Bauoj (DIRA)* nenhum 
coso do doenço foi registrodo nos últ:mc$ 
seis meses na regiôo, pnr<ipolmente em 
rozòo da intenso f^scohzoção que o órgòo 
vem fozendo sobre os criodores, oora que 
r.5o deixem de vocínor seus rebonhos. A 
meto do DIRA é vocirsor cerco de 700 m:l 
cobeços. ou sejo* o total codostrode r<i 
suQ óreo de otuoçõo.

A doenço impede que o onirr^al se oli- 
mer^te corretamente e o foz perder peso 
Tem um írvdice de c^ tó g io  elevodo que po­
de ser feito peb próprio homem oo possor 
de um local infectodo paro outro. O con- 
trob do doerça é feito bostccmente pelo 
prevenção, otrovés de vocír>os e, porisso, 
cIq é fundomentol poro o monutençôo do 
soúde dos rebonhos —  olertom os técnicos

AMEAÇA

O mercodo Comum Euroçeu ameaço

A oftoso se monifesfo otrovés do sur­
gimento de rochoduro nos coscos de bovi­
nos e suínos — elo se moni festo somente 
em onimo^s de cascos seporodos. Os técni­
cos irxforrrxjm que tombém é comum feri­
das na línguQ e na boca* olém do solivo- 
ç5c excessiva

poror de comprar come brosileiro oté mor- 
ço, se a aftosQ não for errodicodo no r\os- 
sc território e se os pecuoristos brosíleiros 
não cessorem o uso de hormônios poro o 
engordo dOs bovinos. Isso representorio umo 
enorme retração dos r>ossos exportoçães e, 
00 lodo do esforço dos órgãos responsáveis 
áe governo, r>o c o n s te  ò doenço, o pn.'si- 
dente do Consórcio de Carne Brcsit CertVol, 
Fdélcio Cosossonto* voltou o pedír òs outo- 
ridodes do setor que interecedom junto oo 
MCE paro que o prozo dado sejo prorrogo- 
do e, ossim, hc|0 tempo suficente paro er- 
rodicQÇóo do febre oftosa

H  f I  i Wi1 « M l
I VENDE-SE FREEZER PROSDôClMO, 2£0 
Litros (horizontoü Unva festo completo 
(motM> circo) c / protos enfeitodos* too- 
Ihos e socolos, etc. Um cornnho p / bebé. 
Trotar 0 Ruo Cel AKoro Martins* 317 
(póximo 00 Asilo).

■  VENDE-SE MOTO RD 135-Z, ano 87, cor 
bronco. Trotar no ruo Romeu Brego, 313
■ VENOE-SE ESCORT L, Zero Km. 89, 
vermelho Rosso Trator fone 881560 c / Cor- 
los —  Mocotubo.

■ VENDE-SE VOYAGE/83, em ótirr^o esto- 
do de conservoção. Trotor no ruo Piedod.\ 
813 cu r>a ruo 13 de Moio 839.
■  ALUGO OU COMPRO, residência com 
loje Trotor fone 63044Z

I VENDE-SE PAMPA/84 Luxo, boixo qui- 
lometrogem, cor proto-metólico Trotor pe­
to fone (011) 2933W7 ou 2930194 com 
Luíso* (horário comerciol).

■ VENDO SAXOFONE GALASSO, Mi Be­
mol oito com boquilho de proto morco Sel- 
mer com estojo, por NCz$ 620,00 — Tra­
tor fone 632439, c / Edson — Ruo Monoel 
Coetono de Godoy, 456. 
t VENDO MAQUINA DE ASSAR FRANGO 
copocidode 60 frongos com ponto no vore-

|õo Trotor Restourente Golpâc^
■ VENDO TELEVISOR A CORES, morco 
Philips Trend 1, com UHF embutido, novo. 
Trotor o ruo Monoel Coetono de Godo/, 
456 ou do Potrodnio* 1060 c / Morcio
■ EXCURSÕES: Fóz — Paroguoi, Argenti­
no — dios 10 e 17/02/89. NCz$ 33,00 o 
visto — interessodos ligor p /  telefone 63- 
1537 c / Brigtdo ou Av, Pe Solúst>o R. Mo* 
chodo, 409.
■ EXCURSÃO; Combonú —  FloriorySpoliS 
— Blumenou (5 dios). Scído 22/03/89 — 
5 pogomentos de NCzS 18*X.
Foço )á suo reservo, restam poucos tugo- 
res. Moiores ir>formoçóes c /  Norivol Boso 

Fone 631399 ou 630l0a
■ PRECISA-SE DE FONE COMERCIAL, 
poro olugor Trotar pelos fones: 631106 ou 
C30896
I VENDE-SE RESlDENCl^ c /  3 quartos, 
sola, copo, cozinha* 2 banheiros, óreo de 
serviço, gorogem e quintol, situodo no ruo 
25 de Abril n,o 245, Vila Copoani, Trotor 
no próprio locol.

VIORAÇARIA BARBOSA 
(antigo vidroçorio Cristal) 

Comunico q je  estó ofendendo em novo 
tndereço: o Ruo 7 de Setembro, 1.233 (pró­
ximo do Igreja M otriz).

Imobiliária e Administradora
— JOSE' ANTONIO CASTIGLIONI —

COMPRA, VENDA, LOCAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, CONDOMÍNIOS, 
LOTEAMENTOS, CHÁCARAS, SÍTIOS, FAZENDAS, PONTOS 

COMERCIAIS E NEGÓCIOS EM GERAL

LENÇÓIS EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

RUA XV D£ NOVEMBRO N.o 201 —  SALA 12 — FONE: ^ 3 ^ ^ :

calçados
ADULTOS E INFANTIS

CARNAVAL — ALPARGATAS
VOLTA AS AULAS —  ORTOPE'

BUBBLE' GUMMERS —  REVE DOR —  GIANNELLI E OUTROS...

L I T T L E S  S H O E S
PELOS MENORES PREÇOS

RUA XV DE NOVEMBRO, 210

Expressinho goieou e
ficou com 0 título

Em |Ogo morcodo pelo oplicoçôo* tótica, gorro e ex­
periência de seus jogodores, o Expressinho F.C. conquis­
tou no domingo possodo o título de compeõo do II Copo 
Morimboodo de Futebol. Mesmo sem o p re s ^ ^  efe três 
jogadores considerodos titulores* a equipe esteve compoc'- 
to em compo e opiicou umo goleoda de 5 o 0 Jovilu 
que hovio verKido o partido ontenor por 3 o 2, adiando 
0 decisão paro esse terceiro jogo.

Os gois forom morcoòos por Si Nono e Rícordo, no pn- 
meiro tempo, no etopo fmol voltarom o morcor mois 
um gol coda e Célio estobeleceu o quinto e último ter^to 
do jogo, dorvdo números finois oo placor.

Dc ocordo com os orgonizodores db cer tome, os jogo­
dores do Expressinho fizerom um esforço redobrodo du- 
fonte 0 cotejo, rrv^tivodos pelos provocoções que os inte­
grantes do Jovilu fizerom r>o decorrer do semor>o onterior 
depots que verv:efom o segundo partido ot^ng ndo iguoldo- 
de de cond>çôes no série de jogos decisivos

O Expressinho tomou-se campeóo com esse plontel 
Dilon, Zé Coetor>o, Beto Cruzeiro, Pito, Ademir Roroto, 
Walmir, Dé Mazzmi, Z\zo, Beto Angélico, Silvorso, Golli, 
Gilson, Wogner* Célio* RiCOrdo, Junior* Jocótc, Geroldo, 
Coqujnho, Pio (Roujxiro), Corujo e Chulo (mossogistos)* 
Corião e Nofi (corr^teiros).

Sotisfeitos com o cofv^uisto de moiS esse titub , os d i­
retores do equipe pretenoem agora continuar reolizondo 
om>stosos paro monter o g rx ^  preporodo oté 0 próxirT>o 
temporodo. Aguordom q^^ sejo confirmodo o promoção 
de um compeonoto vorzeono r̂ este ono em Ler>ç6is e ad­
mitem até porticipor do compeonoto Amodor Regiorvil* do 
Lugo Bouruense de Futebol, se o CA. Lençoense não dis­
putar a especial em 89.

O presidente Junior Ticior^elli disse esperor monter 
conto to com o prefeito e dirigentes do UME busconòo con­
seguir verbo e monter o time em otividode. O Expressinho 
pretende tombém pleitear o concessão de um ônibus para 
que sejo possível jogor em outros cidodes e, ossim, pro- 
merver a sobrevrvénoo do futebol omodor do cidode que* 
tombém, tem como objetrvo revelar novos jogodores 
pora a equipe profissior>ol da odode.

A II Copa Marimbondo terminou com esto clossifico- 
ção Expressmho F C  (compeóo); Jovilu Tintos (vlce-com- 
peão)* Fclonge, 3.o lugor e Ccroni Veículos 4,o lugor. A- 
pòs 0 portido fir>ol, foi reolizodo a soiemdode poro o en­
trego dos prêmios de melhor goleiro — Gilmar (Falange)* 
rr^lhor ^ogodor — Mixinco (Jovilu); e ortilheiro —  Célio 
(Expressinho)* com 15 goIs morcodos em todo o c o r r ^ ^  
r>oto I

Responderem pelo orgonização do II Copo Marirréjon- 
do* os esportistas Cláudio Lourindo* Corlos Alberto Ribei­
ro e Morcos Bento de Oüveiro, que ogrodecem o todas o i 
empresas que colaboraram com c M n to  e esperam con­
tar com moior nOmero de equipes no próximo edição do 
certome Poro tonto, pedem aos dirigentes de equipes que 
organizem seus plontéis e preporem-se pora 0 temporodo
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